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			[image: ]
		

		
			
				COLEÇÃO

			

		

		
			
				Prazeres Poéticos

			

		

	

		
			
				Um livro vai para além de um objeto. É um encontro entre duas pessoas através da palavra escrita. É esse encontro entre autores e leitores que a Chiado Books procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedicação de uma obra única e derradeira, seguindo a máxima pessoana “põe quanto és no mínimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio para si. O nosso desafio é merecer que este livro faça parte da sua vida.

			

		

		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

				Edifício Chiado – Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cj. 205 e 206, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Espanha | América Latina

				Paseo de la Castellana, 95, planta 16 – 28046 Madrid

				Passeig de Gràcia, 12, 1.ª planta – 08007 Barcelona

				U.K | U.S.A | Irlanda180 Picaddilly, London – W1J 9HF

				Brickell Avenue 1221, Suite 900 – Miami 33131 Florida United States of America

				630 Fifth Avenue – New York, NY 10111 – USA

				Itália

				Via Sistina 121 – 00187 Roma

			

		

		
			
				www.chiadobooks.com

			

		

		
			
				© 2019, Carlos Alberto Dias e Chiado Books

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: Definições Vol. I

				Autor: Carlos Alberto Dias

				Ilustrações: João Graça

				Editor: Luís Raimundo

				Coordenador Editorial e Capa: Filipa Cantanhede

				Composição Gráfica: Nuno Kabu

				Impressão e acabamento: 

				Chiado

				P r i n t

				1ª edição: Janeiro, 2019

				ISBN: 978-989-52-4974-9

				Depósito Legal n.º 449875/18

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Carlos Alberto Dias

			

		

		
			
				Definições

				Vol. I

			

		

	
		
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				5

			

		

		
			
				Introdução

				Querido leitor,

				Antes de me lerem, permitam que me apresente: o meu nome é Carlos Alberto Cruz Martins Dias e adotei o nome literário de Carlos Alberto Dias. Três palavras, simples, mas com sono-ridade, fácil de lembrar. Não me fixarei num outro nome, não preciso de um heterónimo a falar por mim. Ele pode, e deve, ter a sua própria voz, e eu já tenho demasiadas personagens para me preocupar com o que ele diz. Não usarei pontos no meu nome como alguns possuem na sua arrogância. Quebra a essência da construção que elas constroem na sua fusão. Fica horrível e não me soa transparente, mas sim misterioso, o que eu não desejo. Carlos A. Dias. É tão monótono e esquecível.

					Neste momento sinto-me como um jovem adulto, que aprendi muito e ainda não sei nada. Sou imaturo, porém lógi-co. Consistente, porém bipolar. Simples e direto, porém repleto de simbologias. Sou muito incerto, faz parte de mim, porque procuro identidade nas letras e não entendo que elas são mais uma escada do que um buraco por preencher. Sendo da ge-ração mais jovem sinto-me ansioso, porque a relação inerente que nós, povo, tem para com a boa tradição literária portugue-sa, ainda mais a poesia, vai morrendo junto com o nosso desin-teresse. Ou, talvez, todas as gerações da história nunca deram o 
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				devido valor aos seres das letras, pelo menos quando os ilustres eram vivos.

				Tirei licenciatura em Ciências da Comunicação em Vila Real. Queria um curso vago, num mercado onde não se pode ser esquisito. No mestrado quis algo concreto, na minha pai-xão pela ficção, cinema, teatro e televisão. Vivi nas oportuni-dades de Lisboa, numa universidade na Amadora, e, fechado nos meus sonhos irrealistas, saí sem as aproveitar, num término de tese que depende unicamente de mim, mas que ainda não a dei. Talvez para o ano, continuo a dizer-me. E os dias conti-nuam a passar.

				Sinto que tenho de me dirigir a vocês numa introdução como esta, porque não sei o que reserva o futuro. Não sou sábio para isso. Apenas sei que, se a vida me deixar, deixarei este mundo com infinitos ramos de uma árvore, como o, ou um dos, únicos que explorou todas as panóplias de géneros lite-rários e cinematográficos, que explora a poesia e a ficção, que providenciará tantas histórias, músicas, filosofias e perspetivas que custará uma boa parte do tempo para me conhecerem por completo. Se estiverem aptos para isso, espero que usufruem da viagem com prazer.

				Mas que entendam que esta obra é só um início, um nicho daquilo que consiste o meu mundo interior. Tal como todos, humanos que somos, possuo um medo em buscar a introspe-ção, porque nunca nos conhecemos verdadeiramente. E quan-do nos exploramos, não nos reconhecemos nos pensamentos que eclodem. Mas eles continuarão a existir dentro de nós. A única diferença que acredito ter em relação à maioria é que me 
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				habituei a esse universo de várias cores, que exploro em todos os momentos em que vivo sozinho.

				E são essas viagens que transporto para vocês. Conscientes, viajam comigo?

				Aqui me apresento, 

				Carlos Alberto Dias.

				(22/09/2018)
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				Manual de Instruções às Definições

				Querido leitor,

				Tudo neste mundo merece uma definição. Sem uma defini-ção na sua construção inerente, deixa de ser palavra e, sem ser contextualizada como tal, torna-se um conjunto de balbucios sem uma linha coerente, numa linguagem com que todos pos-sam entender de modo igual. Essa ideia insere a minha pers-petiva de um bom orador, como também de um bom ser das letras: aquele que adapta o seu discurso a qualquer público ou evento que se escreve.

				No entanto, as palavras que já se encontram reveladas num dicionário nem sempre equiparam à semiótica com que teste-munhamos determinados temas. Praticamente toda a comuni-dade da escrita, nomeadamente os ilustres da língua portugue-sa, já mitificaram, vezes e vezes sem conta, uma palavra como metáfora a um sentimento ou presságio humano. Nós temos esse feitio, o de conectarmos com toda a natureza envolvente como se a natureza fosse humana. Sem ser desmancha-pra-zeres, ela definitivamente não é. Mas não julgo, porque sou hipócrita como todos nós. Um escritor não precisa de ser dife-rente dos demais para se superiorizar enquanto pessoa. Para a 

			

		

	
		
			
				Carlos Alberto Dias

			

		

		
			
				10

			

		

		
			
				maioria, basta uma perspetiva diferente em relação ao mesmo objeto.

				E, mesmo com toda a gente a entender os simbolismos pres-tados, as palavras têm o direito de serem desmitificadas, de fala-rem por si, de mostrarem uma visão mais fresca delas próprias, de mostrarem um bocado de si para quem as quer conhecer. São milhares de palavras que não cabem nesta obra que es-crevo. Por mais volumes que possa revelar-vos, haverá sempre algumas temáticas que acabarão por estar de lado.

				Mas por mais reescritas que possa tomar sobre esta minha obra, num primeiríssimo contato que tenho para com vocês, não consigo retirar totalmente a minha pessoa deste conjunto de rascunhos. Por isso, todas estas definições serão, acima de tudo, a minha perspetiva em relação às palavras que, de algu-ma forma, conectam-se comigo. Consciente disso, o que vocês vão ler será uma alma exposta em forma de texto poético. As minhas obsessões, os meus medos, os meus pensamentos intros-petivos ou existenciais em relação ao que as palavras inserem em mim. Ou seja, uma alma verdadeira numa escrita de sen-timento falso. 

				Contrariando-me logo de início, - uma caraterística própria da minha bipolaridade literária - talvez por egoísmo, não quero libertar-me dos poemas, porque ao longo destes anos, elas aca-baram por conhecer-me, talvez mais do que eu me conheço. O meu passado, o meu estado de espírito, as minhas ambições, os mundos em que vivo para lá da realidade, as pessoas que co-nheço dentro de mim. E quando esse sentimento é verdadeiro, nunca será realmente declarado como um cliché. 
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				Nesta introdução ao prefácio, onde me dirijo a vocês sobre mim e a minha definição de arte, pergunto-vos se vocês conse-guem entender este início? Se não, não estão sozinhos. Sinto que, para mostrar a coerência da minha identidade, tenho que juntar as peças que surgirão a cada livro, mesmo que não falem de mim em nenhum futuro. Se não me entenderem neste con-junto de definições, espero que não se apoquentem e acompa-nhem-me na minha jornada pela paixão da literatura, cinema, televisão e música, para que, no final, vocês me conheçam, e entendam, por completo.

				Assim entrego-me a vocês,

				Carlos Alberto Dias

				(28/7/2018)

			

		

	
		
		

	
		
			
				Para todas as pessoas que passaram pela minha vida,

				de uma forma ou de outra, definiram quem eu sou.
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				Vós

				Possuo pena de vocês que,

				nas próximas cento e noventa e nove páginas,

				vão ler nada mais do que as minhas obsessões

				dentro de um dicionário arrojado.

				Indiferente às leis das línguas do discurso

				que permanece em constante mutação,

				em múltiplas gerações,

				em múltiplas obras voando sobre o tempo.

				Isto é, em termos lógicos, nada mais,

				do que umas definições egoístas,

				de perspetivas em crescimento,

				junto com as linhas de pensamento

				que amontoo nas peças da minha história.

				Tudo merece uma definição,

				tudo merece ser contextualizado,

				tudo merece ser desmitificado,

				já que os próprios significados	

				já nós os alteramos de vez em quando.

				Nestas partes interligadas

				fazem milhares de palavras 

				que ficaram por definir.

				A Obra ainda é incompleta

				à espera de ser completada,

				tal como a construção do eu.

				Aos curiosos que me leem,

				que me dão a oportunidade 

			

		

	
		
			
				Carlos Alberto Dias

			

		

		
			
				16

			

		

		
			
				de exprimir as minhas obsessões,

				aqui vos deixo as minhas definições:

				num poema, em modo prefácio.
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				Eu

				Primeira pessoa do singular,

				e é só isso que sei definir.

				É egoísta em todos os tempos do verbo,

				é narcisista quem o usa em demasia,

				vitimiza-se em erros próprios,

				vangloria-se quando obtém sucesso.

				Se nada os atinge diretamente,

				torna-se indiferente.

				É um ego que procura corpo,

				para poder assumir um ponto,

				para poder contar um conto.

				Mas só conta os que agrada,

				porque para definição própria

				seria um sujeito incompleto,

				sem verbos,

				nem complementos.

				Não tem género,

				não tem identidade,

				depende sempre do portador,

				que nunca sabe se expor

				na verdade de si.

				Quem sou eu?

				Procura dentro de mim.
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				Regra

				Talvez pudesse escrever quadras perfeitas,

				de rimas que se colam, numa melodia fácil.

				Poderia focar cada verso em métricas similares,

				convertendo os padrões da alma para a poesia.

				Então… porque não?

				Porque todo um conhecimento é começo

				para mais tarde sobrevoar sobre ele.

				Deve-se procurar rebeldia, não por anarquia,

				mas pelo grito da própria identidade,

				sem desrespeitar as mutações das tradições.

				A lógica e a alma deviam conviver mais próximas,

				mas vivem tão separadas, quase inimigas.

				Devem ser cumpridas, não para abafar a visão,

				mas para basear um nascimento, 

				uma criação de uma poesia única,

				que possa refletir o humano

				aos olhos do criador.
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				Quadra

				Não te desejo,

				porque se existires

				tenho que me dividir,

				de me separar,

				para depois me reconstruir

				novamente.

				As linhas de pensamento,

				quando abandonadas,

				são difíceis de reparar

				e as ideias começam a ebulir.

				Sobre ti não crio desprezo,

				nem subestimo a tua validade,

				mas, em mim, é um rumo a cortar,

				lagos intermédios para nadar,

				para escapar do poema,

				para escapar da história,

				da criação ao desenvolvimento,

				do desenvolvimento à morte,

				numa linha contínua

				que perde o seu ritmo,

				que perde a sua glória!

				Contigo nasço bipolar,

				sem nenhuma conclusão por dar.

				E, assim, 

				nesta conexão de versos,

				não precisarei mais de nadar.
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				Verso

				Linhas que se ligam,

				que se rimam,

				que consentem o percurso,

				que expõe uma ideia.

				Cada um é uma parte,

				vários são um conjunto,

				completo é um todo,

				todo que preenche uma arte.

				Interligam-se e separam-se,

				criam grupos ou seguem unidos,

				tudo depende da vontade

				e sentimento de cada frase.

				É independente da métrica,

				decide a sua forma e tamanho,

				porque a sua única dependência

				é a alma do poeta que o completa.
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				Métrica

				Ai que obsessivo compulsivo

				este controlo excessivo 

				de rumos iguais!

				Por que razão?

				E quem deve decidir

				que cada frase, cada verso

				seja do mesmo tamanho?

				Como se a gente fosse igual!

				Como se todos fôssemos simétricos,

				perfeitos, no arquétipo da criação.

				Quem gera linhas iguais

				é narcisista na sua obra arrogante,

				que procura algo perfeito,

				quando perfeito é desumano,

				quando a arte apenas procura o belo

				belo que não se encontra em nós,

				mas sim fora dos nossos poros.

				Cada pessoa, alinhada em fila,

				encostada num branco lineado,

				em horizontal, separadas entre si.

				O que vês? A criação de uma poesia,

				porque a essência não é altura, nem corpo,

				é alma poética, imperfeita de raiz,

				repleta de diversidade, repleta de filosofia,

				repleta de erros, repleta de beleza,

				recheada com identidade.
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				Arte

				A criação existiu para ser perfeita?

				Porque se for não se criou humana.

				A arte é a vida, 

				inspiração exposta em recurso,

				é a relatividade do termo do belo,

				das milhares de perspetivas 

				que geram o nascer de uma vida

				para lá do criador,

				num corpo vivo

				fora do corpo.

				Os mundos lineados 

				na arrogância da sua perfeição

				são condenados pela sua falsidade.

				Mas o que é? Ninguém sabe,

				mas o que interessa?

				É tão vago quanto o amor,

				cada um define a sua perspetiva

				enquanto eu defino a minha,

				imperfeita como nós,

				incompleta quanto nós,

				tão real quanto nós.
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				Liberdade

				Uma voz não deve gritar

				sem esperar um grito de volta.

				Não se deve criar campos

				se no meio se inserem culturas,

				como não deves discutir as estrelas,

				se as discutes na noite solitária.

				Canções nunca foram anarquia!

				São revoltas contra padrões.

				Ações geram consequências,

				para a justiça seguir

				a sua ordem natural.

				É definida com a vida,

				pelo rumo que se segue,

				na busca pelo seu terno louvor,

				sem repressão, com responsabilidade,

				nas diferenças que devem ser discutidas,

				mas nunca são debatidas, apenas censuradas,

				por diferenças que nascem do ser,

				na procura do crescimento,

				em busca das asas pacíficas

				para sobrevoar a prisão,

				lívido de toda a consciência negativa.
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				Música

				Palavras fundidas em melodia,

				proferidas em vozes interpretadoras,

				num único expressar de sensações.

				É um exterior exposto, sem ferida,

				um coração na busca de audição,

				a gestação de uma luta,

				ou calma de um amor pretendido.

				Existem sons para dançar,

				interpretações da lua e do sol,

				das lágrimas a cair, de sorrisos sinceros,

				de campos sem horizonte, de cidades vazias,

				de dicotomias que eternizam o mundo,

				numa vida focada na prosperidade.

				Muitos significados sem ela inserir contexto,

				mas de nós interligarmos a algo que relacionamos.

				Acordes, ritmos, dedilhados, notas,

				juntos, sobrepostos numa única ligação

				eleva o lado mais belo,

				onde as palavras escritas

				que a poesia tanto isola,

				voltam a ser humanos,

				numa voz que expõe o coração,

				numa voz que expressa o sentimento,

				numa voz que não se esconde mais de si.
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				Poesia

				Não sei como definir,

				mesmo quando é o melhor modo

				de me exprimir.

				É uma conexão humana

				de um ser com as letras,

				que libertam o que não atrevemos,

				mas nunca libertam os sentimentos.

				É um mundo repleto de regras,

				prontas para sofrer rebelião,

				prontas para trazer o profano,

				sempre com a face do coração.

				Mas a arte frustra-se,

				porque Ela é a base

				onde se pousa a cabeça

				para nunca mais se levantar.

				É, talvez, o lado mais sincero

				mas que permanece falso,

				naquela linha ténue

				mas teimosa em partir,

				como as nossas verdades.

				Rimas, versos, quadras,

				os ossos seguem a lei métrica,

				mas o resto é fuga,

				e para lá do corpo,

				é vista, é amor,

				é poesia.
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				Literatura

				De tudo que envolve o belo,

				esta é a escriba da arte.

				Tão real no corpo de outros

				mas tão vazio em nós.

				É viver unicamente só,

				sem nunca estar sozinho.

				Aqueles que a proclamam

				vivem em campos sem horizonte

				sem nada à vista,

				para além da imaginação.

				Não me reconheço quando leio,

				perco-me no meio das letras,

				que se tornam imagens,

				que se tornam realidade.

				Não me reconheço quando escrevo,

				as mãos seguem um rumo

				e um lado obscuro surge do profundo,

				afirmando que ainda sou eu.

				É, acredito, o mais próximo

				daquilo que se define como Deus,

				profetizado num corpo humano.

				Será que, 

				tal como os mundos em que vivo,

				vivemos numa escrita?

				Caso a resposta seja um sim,

				é deveras real para mim.
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				Comics

				Como uma linha contínua

				é contada livremente

				em decapitações de ações

				de planos paralisados?

				São as letras guiadas pelo visual,

				em desenhos com vida,

				de planos de pré-cinema,

				de uma ficção que nos engana

				com a sua realidade.

				Não vemos o protagonista

				na arrogância dos nossos olhos,

				vemos antes uma visão generalizada,

				de personagens que já não criamos

				dentro de nós.

				Não possuem vozes,

				pelo menos não vocalizam,

				mas eu ouço-os,

				na minha própria voz.

				São histórias de poucas letras

				mas visuais em essência,

				quanto a filosofia que providenciam,

				numa inserção que nunca me negam.

				Com um mundo na mão,

				leio livremente as imagens,

				cada quadrado de continuação

				de uma história visual.
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				Pintura

				Junto as cores que desejo

				para as exprimir numa tela,

				cada passagem do pincel

				surge como um refúgio

				ou frustração da arte falhada.

				A tela é um reflexo em branco,

				abstrato para a visão de quem julga,

				tão realista aos olhos da minha alma,

				porque tomo-a como parte de mim,

				porque sou eu, pintado numa tela.

				As cores são o estado,

				a forma é o corpo,

				as figuras são memórias,

				o espaço é a perspetiva,

				a tela é a visão

				que culmina uma vida.

				As cores realçam a alma

				no parecer de uma poesia.

				Na arte finalizada,

				não sei se me quero expor

				ao julgamento impróprio

				daqueles que não me entendem.

				E eu não quero explicar,

				porque quero que entendam

				as minhas cores na sua alma.
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				Escultura

				Tão visual, tão físico

				a moldagem de um corpo,

				tão real, tão palpável,

				como se petrificado 

				pela própria medusa.

				No olhar da introspeção

				cria-se o exterior,

				onde mesmo abstrato

				torna-se um ser real

				sobre material detalhado

				de um ser que não respira.

				Mas não necessita de imaginação

				para julgar a mensagem do criador,

				por mais que a provoque,

				a criatura mostra-se humana

				no lado mais humano,

				no lado mais místico

				da leveza do olhar.

				É independente do lugar,

				porque não depende da parede,

				removível do próprio chão

				que todos pisamos

				ao mesmo tempo.
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				Mas, para poder ser apreciada,

				permanece imóvel na sua figura,

				como se fosse uma peça morta,

				uma imagem vívida

				mas sem vida.
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				Arquitetura

				O criador desenha e a obra nasce.

				É o desenho em detalhe de uma arte lógica,

				explicativa, útil para as necessidades básicas

				de quem irá usufruir de uma casa.

				É a única arte que exige burocracia,

				aqueles atrasos que adiam o elevar da arte,

				mas também da que se afasta da sua criação

				após o avanço dos seus projetos,

				dos desenhos que ganham vida,

				uma vida maior que nós.

				É a vontade de interligar a natureza livre

				com a vontade crescente do ser humano,

				elevando feitos nunca antes pensados.

				É onde o belo se resume a cada palha

				existente num palheiro,

				que se resume ao exterior chamativo,

				também ao interior confortável.

				É cada centímetro pensado e criado.

				É um monumento exalado 

				num mundo de infinitas possibilidades.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				45

			

		

		
			
				Teatro

				A tradição de expressar os contos

				dá-nos uma visão do que é ser pessoa,

				pois é a dança dos corpos transformados.

				Não é cinema, os atores não são elevados,

				são equiparados ao nível dos nossos olhos,

				a mostrarem-nos os fados das personagens,

				vidas separadas das nossas histórias,

				mas que testemunhamos a olho nu.

				Sem filtros, com falhas, de corpo cru,

				vivem um amor que estende ao público.

				Abre-se as cortinas, uma narrativa começa,

				Fecha-se as cortinas, encerra-se uma história,

				tal como o cinema, que nunca conta uma vida.

				O final acaba em aplausos de despedida,

				de homenagem à história que viveram,

				e, no final, dirigimo-nos para casa, nunca iguais,

				nunca a mesma pessoa antes do teatro,

				onde presenciamos um mundo que não o nosso,

				numa lição que se guarda para a vida.
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				Cinema

				Vejo criação numa tela,

				tão verossímil, tão sem pudor,

				que tanto define o termo do belo,

				ao mesmo tempo que não define nada.

				Cada plano retrata um passado,

				revelado em imagens no presente,

				confiando numa perspetiva diferente,

				num medo de um mau julgamento.

				A projeção sem traços de ansiedade

				não vive a arte como um todo,

				porque a arte é o próprio corpo,

				a arte é o belo em nós.

				É o belo em cada detalhe,

				de cada movimento de um dedo,

				de cada passo no meio de uma praça,

				de cada aura que se extrai do interior,

				de cada mensagem que se eleva ao mundo.

				Porque cinema é um mundo

				projetado numa tela.
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				Comédia

				É tão complicado encontrar o humor

				quando a usamos para evitar transtornos.

				Por outro lado, é cada vez mais fácil

				entrar nas profundezas da ofensa.

				Tão necessário! 

				Tão complicado,

				porque drama sem choro continua drama,

				mas comédia sem riso já não é comédia.

				Queremos ouvir-nos num sorriso,

				mas numa perspetiva divergente,

				numa ideia que nos faz rir de nós,

				num pensamento que evite a bomba

				de explodir com essa dor impactante.

				Segue-se o limite para o crescimento,

				para provocar uma reação séria

				com o gozo que sai das palavras proferidas,

				para distrair quem te ouve,

				em demónios cobertos em piadas.

				Será este amor ofensivo?

				Deverá haver um limite?

				São verdades que todos pensam mas não dizem,

				são opiniões em que todos acreditam,

				são exageros em caricaturas que fascinam,

				são contrárias às pessoas que se contrariam,

				e é esta tentativa de poesia

				que não tem piada nenhuma.
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				Dança

				Um ritmo movimenta um corpo,

				que movimenta a arte do movimento,

				exalta os preparos do sentimento.

				É individual ou é família,

				é amor unido numa melodia.

				É dependente 

				da consequência da música,

				das melodias que penetram 

				num corpo irrequieto,

				mas de coração aberto

				a cada passagem poética

				proferida com o corpo.

				Lança os braços para cima,

				sente a liberdade das ancas,

				sente a prisão de uma história,

				na individualidade energética

				ou no amor acompanhado,

				é trabalho criado

				no fado do corpo sacrificado,

				com dor, mas mais com prazer

				de evocar um mundo diferente.

				Evoca uma personagem

				que guia um corpo em coma,

				na sua liberdade de membros

				para, mais tarde, se esconder

				no final da dança.
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				Fotografia

				Click!

				Com o poder de um toque

				gera-se uma memória em imagem,

				enaltecido pela vasta visão

				para obter a melhor fotografia.

				Quando um objeto é retirado

				clona-se a alma e torna-se texto,

				que se transmite a cada leitura

				mas que nunca igualará

				a natureza da paisagem.

				As memórias são imagens,

				e a fisicalidade de uma alma

				traz recordações 

				do que não permaneceu.

				E a boca sorri 

				com a história da fotografia.

				A memória pode ser real,

				mas não se distingue da poesia,

				pois a arte, por vezes, não transmite

				a beleza testemunhada pela visão.

				Esta é, talvez, a sua única frustração.
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				Videojogos

				O elemento mais imaturo,

				o caloiro do resto das artes,

				mas em progresso crescente,

				contínuo, sem paragem.

				Recolhe a narrativa do cinema,

				o detalhe da arquitetura,

				a ambiguidade da pintura,

				o dramatismo do teatro

				ou a leveza da dança,

				a harmonia da música

				ou o corpo da escultura.

				Tão complexo, mas teleguiado

				pelas ações consumidoras,

				é arte num produto,

				que se perde no consumo barato

				mas que interligam, diretamente,

				àqueles que a apreciam.

				Mas acaba, 

				tanto como se descarta

				e se procura uma arte

				que se partilha pelo mundo.

				Se não é oficial,

				deverá ser iniciado,

				definirá um novo contexto,

				tal como a paixão,

				que é mutado em ideologia

				com o tempo.
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				Café

				Café amargo numa manhã azeda,

				o coração ataca o corpo num acordar pesado,

				sejam quais as primaveras, sejam quais os invernos,

				sejam quais as estações passadas.

				O coração avisa um sentimento enfraquecido

				que já não bate como deveria,

				necessita de um café intenso

				para acordar um corpo irregular,

				num cansaço que trago,

				tão eficaz.

				O cheiro amargo acorda-me de uma exaustão

				que o mundo gera contra mim,

				quer no calor do sol,

				quer na terapia da chuva.

				E eu acordo, procrastinando a minha saída,

				terei que enganar a minha alma distraída,

				senão não aguentarei nem mais um dia.
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				Relógio

				O tempo nunca se contou

				mas nós contamos o tempo.

				O horário em pulso

				movimenta as setas

				em padrões iguais

				a cada segundo,

				a cada minuto,

				a cada hora.

				Quem diria

				que somos dependentes

				do saber do tempo?

				Mas ele nunca se deu ao trabalho

				de se autodescobrir!

				E nós, se deixamos de saber,

				perdemos dias, e complicamos

				a chegada ao padrão das rotinas.

				Nesta perspetiva desanimadora,

				o objeto do tempo que possuímos

				acaba por nos ter na mão.
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				Manhã

				A pressa, inimiga da perfeição,

				e o acordar repentino,

				é inimigo da paciência.

				O levantar das pestanas

				é o exercício mais doloroso,

				toca a ansiedade dos dias

				da responsabilidade da rotina

				para prosseguir com demência.

				O café abranda o sintoma,

				mas não cobre a doença,

				e o mau humor transporta

				o amor em ódio em meros segundos.

				O pequeno-almoço é sonolento

				e a vontade preguiçosa.

				Mesmo quando durmo 

				as horas certas sem pensar,

				cama não transmite o alento

				para a abandonar.

				O dia ainda mal começou

				e eu já estou a odiar.
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				Quarto

				Quatro paredes, pequeno,

				sozinho, mas nunca sozinho,

				a cama acolhe todos os meus medos,

				protege-me dos pesadelos do chão,

				protege-me de tudo, menos do coração.

				Como um lugar de descanso 

				pode criar tantas e tantas insónias?

				Anseia por companhia todas as noites,

				anseia por um alívio sereno,

				tão relaxante quanto a chuva,

				tão motivante quanto o sol.

				É tanto um porto de abrigo

				como um ponto de partida,

				pode ser o lugar mais verdadeiro,

				como pode ser um poço de amarguras,

				porque este cubo onde dormimos

				é uma caixa onde deixámos

				tudo de nós, sem pudor,

				sem nenhum medo infinito.
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				Calendário

				Conto os dias,

				que englobam tantas horas,

				enquanto realizo uma ação

				que perdura minutos.

				Se ficar distraído

				perco o mês,

				se permanecer obsessivo

				esqueço-me dos anos,

				esqueço-me das memórias,

				esqueço-me de tudo.

				Consigo encontrar amor

				que durará décadas,

				que inicia num olhar, 

				que parte já desde

				os primeiros segundos.

				Desejaria viver um século

				se servisse para conhecer tudo,

				mas os dias são limitados,

				acordados com o efeito do tempo,

				que só nos dá o futuro

				até ao destino final.

				E nesta vida,

				tudo tem um sabor tão momentâneo.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				67

			

		

		
			
				Fase

				Tudo contém um fim, tudo se insere num ciclo,

				mas quanto mais longo é o capítulo da história,

				mais abusivo é de se libertar.

				Nado de encontro a um novo conto,

				não sei se sozinho, não sei se acompanhado,

				mas permanece sempre uma pequena solidão,

				solidão que segue comigo no passo em frente.

				Mas na teoria do sempre, o lógico é contradição,

				tal como existe em várias normas padrão,

				o verdadeiro, muitas vezes, existe no oposto.

				Na perspetiva da mente, o fim não o deseja ser,

				por medo da mudança, pelo horror do zero

				com a qual volta a nascer.

				O fim nunca se indica, encaminha novas portas,

				aguardando o ser que percorre, para que largue

				o que tanto segura vincadamente.

				Por mais passos que se percorre em frente,

				é um caminho à qual nunca se consente,

				à qual se nada rumo a um nada,

				que se torna serra, que se torna maré,

				que se torna memória num futuro eterno.
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				Horizonte

				Num miradouro, a olhar para o mar,

				gosto de ver a sensação de infinito,

				consciente de que não existe obstáculo

				e, que numa volta ao mundo,

				chegarei ao mesmo lugar que permaneço.

				É um equador por entre o céu e a terra,

				numa ínfima linha por onde se tocam.

				Num lugar divino da manhã,

				vejo o renascer a aquecer o meu rosto,

				e anoitecer, despeço-me do sol

				num brilhar intenso,

				que desaparece no mar,

				num apagar de um fogo cansado,

				onde vemos o dia a ir dormir.

				Assume-se tão perto, mas não tem fim,

				mas, a visualizar o final do oceano,

				procuro-me a viajar, rumo ao infinito.
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				Destino

				A lei da probabilidade 

				também deve possuir uma alma,

				tal como um coração 

				é a alma de um corpo,

				tal como um corpo 

				são os ossos de uma vida.

				O número de portas 

				só aumenta a cada entrada,

				a cada final, 

				de várias e intensas finais,

				até à derradeira porta, 

				onde não existe mais nenhuma,

				que é só tua e de mais ninguém. 

				Solitário! Perdido! 

				Um caminho de fuga,

				mas acompanhados 

				em cada probabilidade 

				dos dias vivos.

				Encontros florescem

				a lágrima da nostalgia

				dos antigos destinos,

				onde percebes que nunca

				estiveste sozinho,

				pois a saudade abraça

				tão forte a memória,

				de cada caminho

				feito em cada porta.
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				Paz

				Uma pomba branca não chega

				para abranger as asas ao mundo,

				para acolher o interior do ser,

				para abafar a negritude de tudo.

				A pomba testemunha o dilúvio

				e, na sua tristeza profunda,

				vê menos ramos de oliveira.

				Agarrada à luz da esperança

				como uma bela memória de um filho,

				teme em cair no esquecimento

				do que nós precisamos

				mas não merecemos.

				Ela torna-se quase uma ilusão

				na sombra do intenso ódio da terra.

				São ódios crescentes e milenares

				que procuram enjaular a luz,

				na busca de a tornar teoria,

				na busca de a absorver num massacre.

				A pomba branca sente um novo dilúvio

				a desabar sobre nós.

				Ela abre as asas e voa, enquanto desaparece

				a luz da esperança.
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				Céu

				Que ser tão bipolar é este?

				Que vive sobreposto ao dia e à noite,

				que providencia a luz e a escuridão

				na conformidade com o sol e a lua.

				O tempo define-se a si próprio

				mas, tradicionalmente,

				definíamos pelo passagem do teto.

				Não conhece, ou não liga,

				ao contexto que decidimos pôr

				sobre a sua constituição.

				Providencia a nossa vida

				com um nublado cinzento,

				com o ódio das trovoadas secas,

				no mais intenso sol,

				deitado confortável no seu mar,

				numa intensa madrugada,

				com as estrelas

				a embelezar a nossa casa.

				Que ser tão bipolar é este!

				Mas, porém,

				tão sóbrio nos sentimentos

				que pretende exprimir.
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				Sol

				Talvez o único ser maior do que as minhas ambições,

				também não desejo que seja menor, porque quero que as ilumine, 

				para as ver bem, para não as perder pelo caminho.

				Quero que ilumine o dia para ver o luar da vida,

				todas as suas faces, todas as suas formas.

				Quero que aqueça os corpos, incluindo o meu resfriado,

				para manter o balanço que se descontrola por nós.

				Vive tão longe, mas é tão família,

				tão divino, maior que a civilização,

				maior do que qualquer crença ou religião,

				porque ele já foi Deus, até alguém o humanizar.

				Ao longe acolheste a vida, deste rumo à evolução,

				sem a comoção de te aproximares de nós

				sem massacrar uma criação de milhões de anos,

				numa simples providência de luz e calor.

				E ainda continuas a dar luz, daí, nestes longos anos,

				os raios com que as pessoas recordam os dias,

				nascem, vivem, acordam e morrem,

				e prossegue durante gerações de animais

				que respiram debaixo da criação que fundaste.

				Eu, a escrever no escuro,

				escrevo sobre ti, mesmo que não vejas,

				nem precisas de ler, porque sou mais um

				a viver uma geração da tua vida.
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				Lua

				Como um ser tão longínquo condiz tanto comigo?

				O contrário da luz, necessitado de luz, 

				traz a noite que amedronta mas possui,

				como única função, de embelezar o céu.

				Uma forma tão mutante, de várias faces,

				mas tão brilhante, nas cores do seu espírito,

				e prossegue assim a noite, observadora da terra.

				O medo subsistia, junto com a densa escuridão,

				tão erradamente mitificada, tão maltratada no contexto

				que começamos a vê-la, quase como um espelho.

				É quase uma amiga, é quase uma pessoa,

				que guia no transporte para o anoitecer,

				que dá tudo de si, como se esconde no manto negro,

				engrandece como encolhe, como se apresenta em tons sujos,

				e, em lugares certos, é feliz na companhia das estrelas.

				A noite é tão verdadeira pela lua que a define,

				mesmo quando é inexistente, teimosa em aparecer,

				escondida de nós, no meio de toda aquela noite.
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				Estrelas

				Que são aqueles pontos brilhantes no céu?

				Perguntava eu, inocente, a querer conhecer seres longínquos.

				Entendi! Para nós conhecer apenas a casa não chega,

				o limite é o infinito, onde permanece o universo.

				Mas em Aguiar de Sousa, onde elas brilham mais,

				passava horas a conhecer as vastas estrelas,

				a ouvir um cricrilar, a contá-las uma a uma,

				enquanto ninguém me chamava para ir embora.

				De algum modo, talvez na minha imaginação,

				falava com elas, a perguntar pelas suas perspetivas,

				se elas conhecem, por acaso, a minha casa.

				Agora, ser mais consciente,

				percebi que falava muito sozinho,

				que a minha imaginação é como o universo,

				comigo a viajar pelo infinito,

				à procura de estrelas para conversar.
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				Terra

				Desconhecida como as profundezas do mar,

				misteriosa como a sugadora escuridão,

				vaga como a definição de amor,

				infinita como o universo estrelado,

				fascinante, como o poder da vida.

				É a casa, um jardim sem horizonte,

				onde acolhe uma criação,

				que acolheu toda uma evolução.

				Mas é uma casa em renovação,

				onde adultos imaturos,

				na arrogância de superiores,

				brincam à guerra e paz,

				sem nenhum extenso cuidado,

				como se ela fosse morrer,

				e nós com ela,

				numa perda de recursos

				que esgotamos agressivamente.

				De todas as consequências

				que nos proferem todos os dias,

				só uma é a verdadeira mentira:

				a Terra, tal como o Sol,

				tal como o Tempo que nos define,

				continuará sem nós.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				85

			

		

		
			
				Rio

				Aqui sentado no banco, escrevo no caderno.

				Olho em frente e pergunto-me:

				O que é o rio?

				É um mundo, onde peixes são habitantes,

				respiram o seu próprio ar, caminham por naturezas.

				É um vigilante, viaja por todo o mundo,

				praias, vales e montanhas, pelo desconhecido.

				É choro de mãe, do mundo que ela criou,

				da beleza da natureza que nunca expirou.

				É vida, de terras desertas,

				de lugares mortos, locais pantanosos.

				É a inspiração de grandes escribas,

				de prosa e poesia, de ficção.

				É história, seguimento da memória,

				onde antepassados desaguam até ao presente.

				É o caminho por entre montanhas,

				com destino ao vasto oceano.

				É refúgio do mundo, da vida.

				É fuga da rotina, da monotonia.

				É movimento, é rapidez, é calma.

				É reconforto, zona de conforto,

				zona de descanso.

				É ponto de encontro,

				entre amigos e família,

				um belo lugar para passar o dia.

				O rio é um lugar onde se conhece,

				é um lugar onde de tudo acontece.
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				Ponte

				A evolução dos caminhos

				não devem ter rios como obstáculos,

				mas de terras unidas,

				para viajarmos pelas montanhas,

				pelos vales descaídos.

				Voamos por momentos

				pela natureza humana,

				viajamos para o outro lado

				para não estarmos sozinhos

				para mais tarde regressar a casa,

				numa viagem de dois lados,

				de conhecimento e memória.

				A olhar por fora, fixado no meio,

				na obra que flutua pelos declives,

				num manto seguro e pilares resistentes,

				reparamos no cruzamento do destino,

				na liberdade de seguir outro rumo,

				onde nenhum rio é obstáculo

				mas sim uma paisagem

				que embeleza o caminho.
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				Barco

				Consegue-se ver as sombras na areia molhada,

				mas o barco flutua, numa água cristalizada.

				Sobrevoa as pequenas ondas forçadas pelo vento,

				e a praia vive como se parasse no tempo.

				A viagem surge como uma carta de despedida,

				de esperar que um ser maior conceda um retorno,

				não em lágrimas, mas sim em sustentabilidade,

				porque só os sacrifícios fazem conter a saudade.

				As crianças, essas sorridentes,

				fascinam-se com o som do motor

				e acenam com a esperança dos seus dias

				enquanto se transformam

				em sombras na água transparente,

				a flutuar pelas ondas dos dias,

				em que cada noite sopra diferente.
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				Pescador

				No horizonte,

				onde testemunhamos 

				o fim do mundo

				no limite da nossa visão,

				para ele é uma prisão

				onde permanecemos.

				Aquele medo de partir,

				sem conhecer a resposta

				ao fado do regresso,

				busca um sustento,

				pelo oceano e vento,

				para trazer para casa,

				são e salvo num alento

				de corações preocupados.

				Cobra-se pouco 

				por muito risco,

				por barcos a quebrar

				nas ondas crescentes de malícia,

				num encontrão pesado.

				Para ele,

				o horizonte é o começo,

				é agora a Terra.

				As mãos gastas

				aprontam as redes

				para lançar ao mar,

				na busca pelo descobrimento,
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				num mundo já descoberto

				mas com tanto por descobrir.

				Escrevi sobre ele,

				nem sei se ele deve pensar assim,

				ou que nem sequer pense nisso

				tal como eu penso,

				só deve pensar na noite dura

				onde vai buscar o seu sustento,

				para alimentar o seu regresso,

				para alimentar a sua casa.
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				Sim

				Se não fossem os abusos excessivos

				usaríamos a sua pronunciação mais vezes.

				Numa afirmação óbvia de positividade

				dão-se os primeiros passos para sermos sociais.

				São decisões com consequências reais,

				mas também é um início de uma história,

				de uma relação ou as portas de uma união.

				É uma vida aproveitada no prazer da memória

				que preenchem as palavras

				no sentimento de um livro vitalício.

				Esses instintos positivos

				também trabalham inconscientes,

				porque não é lógico,

				são muitas vezes irresponsáveis,

				mas é por onde o corpo segue,

				vive e cria uma alma, consequentemente,

				rumo ao lado mais leve da vida.
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				Facto

				Contra ele não há argumentos!

				Pelo menos era o que se acreditava,

				se não fossem crenças teimosas 

				a serem obtusas a novos horizontes.

				Desde quando ideais são superiores

				às constituições de provas irrefutáveis

				de fontes viáveis?

				É por egoísmo de pensamento?

				É por dificuldade de compreensão?

				Talvez seja complicado alterar impressões,

				talvez impossíveis de a refutar,

				porque uma mudança de ideologia

				é vista como mudança de caráter

				em vez de progresso de mentalidade!

				As conclusões nunca devem ser um final,

				mas uma porta aberta a novas questões,

				perspetivas, filosofias, de novas respostas.

				Mas o ego constrói uma crença,

				e a crença insere uma mente fechada,

				talvez num modo de narcisismo

				que estagna todo um rumo de argumentação,

				que estagna todo um desenvolvimento intrínseco

				em toda uma comunidade dividida.
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				Corpo

				Tão leve, tão frágil,

				mas tão forte ao mesmo tempo.

				Um corpo que ama,

				um corpo que sacrifica,

				um corpo que respira

				mesmo sem energia.

				Um corpo que sente,

				que reflete, que recolhe

				tudo que explora,

				tudo que cria.

				Toda a criação do corpo

				existe quase como por magia.

				Não seria o mesmo

				se vivesse noutro,

				não escreveria desta forma

				se fosse outro.

				Todas as ideologias são divergentes

				quando a mentalidade é transportada 

				para outras gentes. 

				Como não acreditar que mudaria,

				se vivesse noutro corpo por um dia?

				Só a experiência me clamava novo,

				num corpo que não o meu.

				Mas sou assim, nesta carne

				que se funde com o resto da anatomia,

				numa máquina de longa garantia,
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				rumo a uma eterna avaria

				onde o corpo deixa de responder,

				mas que ainda existe,

				fora de ti.

			

		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				99

			

		

		
			
				Vinho

				Uma boa companhia

				só nos deve fazer feliz,

				quer nas longas jantaradas,

				quer nas noites solitárias.

				Um bom acompanhante

				para alimentar sem agonias,

				feliz, mesmo numa mesa vazia.

				Uma boa conversa

				faz-se de imaginação liberta,

				não reservada, mas alegre e aberta.

				O gelo do balde de ferro

				refresca a gorda garrafa,

				seguro pelo gargalo 

				para me servir de liberdades,

				porque em todas as cores da uva,

				a celebração inicia numa boa companhia,

				para começar uma conversa ao ar livre.
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				Guitarra

				Seis cordas na definição de rumos,

				vários ritmos na criação do palpitar,

				melodias e harmonias a definir a alma,

				uma canção que segue para com a vida.

				A olho nu é um instrumento limitado,

				mas nas mãos cria-se um mundo completo,

				onde o limite é o crescimento.

				Quanto mais a conheces,

				mais sabes lidar com a imaginação,

				mais fácil é criar a tua música,

				esta que segue sempre um padrão,

				esta que segue sempre uma estrutura,

				mas que oferece infinitas possibilidades,

				sempre conectadas com a nossa identidade.

				Mas quem diria que poderia ser um quarto?

				Aquele refúgio sonoro ligado ao nosso estar,

				aquele ritmo que só eu poderei apreciar,

				num poço que ainda falta explorar.

				Todos os dias, é um instrumento 

				que espera por mim, sem pressas,

				porque sabe que voltarei a viver

				cada percurso das suas seis cordas.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				103

			

		

		
			
				Bateria

				Quanto mais se aprende,

				mais cansado o corpo fica,

				numa revitalização saudável,

				numa libertação de energia

				da consequente frustração

				que abalam os dias.

				Liberta-se a ira, liberta-se tudo

				nos membros energéticos,

				num corpo à procura do ritmo

				que toque num coração instável.

				Agrido o tambor com o pé pesado,

				brinco com os pratos e os timbalões,

				liberto-me nas caixas com os batuques,

				e, juntando tudo em mim, crio um esqueleto,

				pronto para receber músculo, órgãos e tendões,

				para poder iniciar o ritmo, 

				para iniciar a música.

				Mas na solidão do osso abandonado, 

				ela define o tempo e continua a viver, 

				independentemente do ritmo,

				independente do corpo

				que liberta a alma nos seus membros

				e continua a tocar.
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				Futebol

				O coração ganha ar para o grito,

				a pele tensa segue cada segundo,

				enquanto o olhar anseia

				pelo mais importante do jogo.

				Mesmo com total indiferença,

				o instinto toma atenção ao desporto.

				Uma bola tornou-se cultura,

				tal como tudo o que as pessoas revivem,

				num jogo que é ilusão paralela,

				mas tão intrínseca em sentimento

				que a torna tão real, 

				como o toque na pele o indica.

				Onze contra onze, 

				e milhares contra milhares,

				cada um a lutar por um emblema

				que querem representar.

				Consegue ter mais influência 

				do que muitas crenças religiosas,

				sem profetas, sem artistas,

				não é religião nem arte,

				é competição, com união,

				que se profere ao mundo

				como se fosse arte religiosa.

				Por isso, 

				se a multidão a define assim

				será porque é verdade?
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				Talvez não, talvez sim,

				a lógica do debate temático

				desvanece no primeiro apito

				para o início de mais um jogo.
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				Bicicleta

				A passear pelas ruas planas de Aveiro

				presenciei uma cultura citadina,

				à força de cada pedalada

				de uma bicicleta alugada.

				As ligeiras subidas

				eram difíceis de alcançar,

				por falta de hábito

				ou por preguiça de um corpo.

				Mas a força em cada rodada no pedal

				seria mais complicada sem companhia,

				que fez ultrapassar o que eu já desistia.

				E vale a pena!

				No final, as vistas são insaciáveis,

				movimentam-se no seu próprio ritmo,

				tanto que quase esqueces

				que o cansaço fora obstáculo.

				No final da viagem, acabo por voltar

				numa mente revitalizada, preenchida,

				movimentada à força de uma pedalada.
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				Cumplicidade

				São aqueles olhares que se entendem,

				numa paixão inserida em corpos juntos,

				de permanente carência, mesmo a dormir.

				É aquele entendimento na comunicação,

				por mais oposta que seja,

				por mais inexistente que seja.

				São brilhantinas no desejo do retorno

				para um encontro pessoal

				no dia mais próximo possível.

				É o tempo que se perde a ser feliz,

				a gozar, a brincar, a conversar

				e a não querer acabar.

				É a peça que completa

				as escadas que constroem um sorriso,

				que previnem um enclausuramento

				na área mais triste com que se desperta.

				É ver, um campo cultivado com clareza,

				e possuíres alguém com quem partilhar

				sempre que quisermos. 
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				Cor

				Se não houvesse cor neste mundo,

				que imagem nós veríamos?

				Não sei se veríamos escuridão,

				porque negro também é cor.

				Talvez veríamos um tom diferente,

				mas deixaria de existir,

				porque, para nós, seria cor novamente.

				Seríamos invisuais? Acredito que não.

				Acredito que não seriamos espécie,

				apenas pensamento sem existência,

				um conjunto de vozes solitárias

				que não saberiam como existiam,

				nem para onde iam.

				E provavelmente ouviríamos

				outras vozes solitárias como nós,

				a vaguear à deriva, sem saber onde está,

				sem saber se tenho corpo,

				sem saber se me mexo

				por mais que me sinta sem nexo.

				É daqueles pensamentos

				em que nunca saberemos a possibilidade,

				e agradeço visão colorida por nunca saber.
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				Amor

				Porque uma flor deve ser colhida

				quando respira tão bem na terra?

				No sufoco de ser possuída por uma mão

				ela morre, mesmo quando alimentada com água,

				ela morre, mesmo quando plantada numa nova terra,

				ela morre, porque fora obrigada a perder a sua raiz,

				a sua paisagem, a vida com a qual nasceu,

				mas que agora morre com tudo que perdeu.

				Tudo por um amor bem-intencionado

				mas malvado para a triste flor,

				que perdeu tão cedo a sua cor.
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				Rebordosa

				Cada um possui a sua definição de casa

				e uma cidade é a minha.

				Ainda imperfeita, tal como Portugal,

				mas de grande potencial

				para atingir novos céus,

				e é minha, é o que me define.

				É um ser humano em forma de freguesia,

				onde do Padrão à Portela

				revela o seu exterior belo mas modesto,

				humilde e recetivo para revelar os seus defeitos.

				Porque nunca admitiu a sua perfeição,

				nunca escondeu os locais adjacentes,

				os seus buracos, as ruas rústicas de paralelos

				os traços da antiga aldeia que fora,

				que se vai transformando em indústria,

				numa cidade de famílias

				onde todos se conhecem.

				Todas as zonas são uma cultura,

				existentes numa só casa,

				onde se juntam todos

				na Praça da Comunidade.
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				Pai

				Desde pequeno

				que olho para ele de cima para mim,

				por mais que tenha crescido,

				por mais que ele me levasse pelos ombros.

				Independente do facto

				de agora ser mais alto que ele,

				nunca consegui olhar de baixo para ele.

				Ele existe para mim	

				como um ponto que pretendo atingir,

				num ser humano em mutação crescente,

				pronto para se despontar ao mundo,

				na mesa que partilho com ele,

				no sofá que conversámos,

				no campo que ele me ensina.

				Toda esta presença, todas as estações,

				todas as razões para que um dia

				os olhares se cruzam de igual para igual,

				como um homem que ele me moldou.
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				Mãe

				De todas as memórias,

				de todas as ligações,

				ela é a primeira conexão

				com a nostalgia que vivo.

				Realizava o que para mim

				consistia no impossível,

				ela conseguia sempre,

				talvez por magia.

				Uma alma de carinho,

				mas também de amor duro, 

				naquele tom certo e firme

				que contrai respeito

				e uma inconsciente lição.

				É a mulher mais forte,

				a que mais resistiu por nós.

				Sei que nunca saberei

				os sacrifícios que ela tomou,

				o quanto perdeu por mim,

				o quanto deu por mim.

				Só sei, plenamente,

				pelas ações que transmite,

				o quanto ela me ama.

				Por isso ela é o primeiro motivo

				para lhe mostrar o que ela criou,

				e colher do orgulho nos olhos dela

				ao ver o homem que ela me tornou,
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				ao dar motivos para lhe fazer acreditar

				que não perdeu nada ao me criar.
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				Irmão

				Independente da idade,

				independente da personalidade,

				odiamos todas as partes

				como amamos um todo.

				Nunca interessou as perspetivas,

				nunca interessou as diferenças,

				muito menos as desavenças,

				foi a pessoa que mais perdoei

				em todas as ações que cometeu,

				com todos os defeitos dele,

				com todos os defeitos em mim.

				É um conjunto de batalhas campais,

				uma imaginação em companhia,

				é a proteção de um medo

				dentro de uma carroça

				repleta de aranhas.

				É o primeiro sinal

				de que não se vive solitário,

				por mais rumos que se tomam,

				por mais longa que seja a separação.

				Vários caminhos percorreremos separados,

				mas sempre teremos sempre um ponto em comum:

				aquela casa maturada, farta e cheia de memórias,

				onde partilhamos mais uma refeição 

				com os nossos pais.
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				Abraço

				Agarra-me neste dia escuro

				ou tropeço no oblívio

				do que antes era.

				Segura-me nesse teu manto,

				porque preciso de ti,

				mesmo sem dizer,

				mesmo sem pedir.

				Os braços apagam o peso,

				liberta as pedras do corpo,

				tanto de carências,

				tanto de tensões.

				Num acolhimento penetrante

				sinto dois corações,

				nada mais,

				mas que sabe a eterno.

				Um corpo agarra-me

				para não poder cair,

				permaneço ali, seguro,

				onde espero-te sempre,

				para afogar as mágoas em ti

				o resto do dia.
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				Mesa

				Uma estrutura de material relativo,

				de quatro pernas de suporte,

				raríssimo de três, raro de dois,

				algumas a suportar a plataforma

				com um pé central.

				Um lugar na cozinha

				consegue ser mais ampla

				do que o de um escritório,

				pois o ajuste ao corpo

				depende da própria bipolaridade:

				- aquele que quer ser social;

				- aquele que quer estar só.

				Mas é contraditório,

				porque algumas vezes janto sozinho

				e alimento o trabalho acompanhado.

				Por isso não sigo a minha definição,

				porque se definisse no meu egoísmo,

				seria a cozinha que viveria sozinha.
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				Cadeira

				Criatura de quatro pernas,

				sem costas seria um banco,

				é um suporte de corpo

				à qual me sento agora.

				É resposta a gente cansada

				mas que deve trabalhar.

				Horas a pé, nem os pés

				aguentam o próprio corpo,

				precisa de repouso

				para poder continuar.

				As dores nas pernas,

				no exagero físico,

				retira a inspiração,

				retira o pensamento

				de linhas usadas em vão.

				É um ser conveniente,

				preparada para nós,

				e no escritório 

				onde escrevo,

				onde me sento,

				ela só me aceita,

				sem nenhum julgamento.

				Quem sabe?

				Se quem criou a cadeira

				não pensou no mesmo

				do que eu proferi
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				sobre a sua criação

				onde se senta,

				onde eu me sento,

				onde eu escrevo

				os detalhes desta definição.
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				Varanda

				Não existe nada melhor

				do que um café e uma vista,

				no ar limpo do exterior.

				Sinto controlo do sufoco

				de viver horas 

				em quatro paredes

				de uma habitação.

				São momentos

				refletidos em horas,

				vividas entre o olhar

				e o pensamento,

				sem sair da porta

				e viver do movimento.

				Crises existenciais

				são murmúrios inaudíveis

				que se perdem no vento

				com ideias inconstantes.

				Uma terapia tão eficaz

				quanto um banho de chuveiro.

				Um conforto no interior,

				num lugar exterior,

				imóvel mas que anoitece,

				onde se vê beleza calmante,

				sem sair de casa.
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				Volume

				Em várias manhãs exaustivas

				trato de receber várias caixas

				para inserir no estabelecimento.

				Um homem retira, de carrinho,

				as paletes que as suportam,

				descendo o camião lentamente,

				seguindo pela rua deserta,

				completamente em contramão.

				A equilibrar o peso para não cair,

				libertamos tudo próximo à entrada.

				Analiso a receção, confirmo e assino

				e despedimo-nos num aperto de mão.

				Os volumes de eletrodomésticos

				permaneceram, mas não ficarão.

				Servimos como intermediários

				de elementos momentâneos.

				E um dia este grupo de caixas vão

				e eu nunca mais as irei ver tão cedo,

				tal como o homem

				que carregou as paletes

				e as abandou na nossa loja.
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				Transparência

				Sinto que providencio demasiada informação sobre mim,

				mesmo que traga humilhação, mesmo que provoque risadas,

				a minha vida em desgraça sempre fora contada assim.

				Será que devo esconder? Mesmo quando dizem que devo ser eu?

				Não consigo ler o ambiente, senão teria mais noção

				da tensão causada pela liberdade de expressão,

				sem o cuidado da devida confiança progressiva,

				que se constrói em escada, tímido no parecer.

				Será que me devo vender? Mesmo que tenha de mentir?

				Eu nunca gostei de mim, para quê fugir?

				Ao menos nunca fingi o exterior,

				já que no interior toda a gente esconde.

				Será que não devo falar? Então o que devo dizer?

				Nunca fui sociável para o saber,

				por isso expresso o que é a minha verdade,

				para clarear a alma de um diálogo,

				para uma amizade com maior clarividência,

				para fluir com maior transparência.
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				Mito

				Que rumores tão reais

				que se tornaram contos lendários!

				A mentir existem vários

				mas ninguém prova o contrário,

				por isso vira cultura, uma crença,

				uma história catártica.

				Tantas alterações fálicas,

				vítimas do poder do conto.

				Os curiosos viajam

				rumo às histórias da gente,

				que se orgulham das lendas

				que trazem vida à terra.

				Inconscientes da veracidade,

				muitos não constituem lógica,

				o conto é fantástico,

				as pessoas gostam de ouvir

				como se fosse história humana,

				de feitos que ascendem as bocas,

				uma lenda que durará anos

				na pele da terra que a acolhe

				vivamente, a cada ano,

				em cada festa santa.
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				Doce

				Nas rotinas matinais

				visitava a minha avó,

				que guardava a mercearia,

				onde ela me dava rebuçados

				todos os dias,

				em troca de um cumprimento.

				Inocente, criança como era,

				pedia mais alguns,

				para partilhar com os amigos.

				Amigos que agora não reconheço.

				Essas suaves manhãs,

				aqueles cinco minutos de leveza,

				eram uma alegria para mim,

				como acredito que a minha avó

				gostava de me ver.

				Nunca pensei no que ela pensava,

				era imaturo para saber,

				mas acredito que gostava

				de me ver a crescer,

				a cada dia que surgia,

				a cada dia que envelhecia,

				a ver os netos

				a moldarem-se aos olhos dela.

				Sentia isso, enquanto a visitava

				e ela me dava os rebuçados,

				a cada dia que me via,

				a cada dia que gostava de me ver.
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				Claraboia

				Dá para ver o céu

				a partir do conforto do sótão.

				Escrevo debaixo de uma luz,

				mesmo quando a noite é lua

				e eu rabisco no escuro.

				Aprecio as estrelas da cidade,

				fugitivas à poluição humana,

				ouço as gotas de chuva

				a bater no vidro,

				tão intenso, tão suave,

				tão terapêutico no pensamento.

				O sol aquece demasiado

				o espaço onde permaneço,

				e percebo que é altura

				de me desprender do lugar

				onde termino a escrever.
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				Gaveta

				Guardo de tudo,

				de tudo que até me esqueço

				das memórias do contexto,

				do passado que guardei.

				E de tudo lá pousei,

				no futuro será nostalgia,

				lembranças perdidas

				relembradas novamente

				num vento passageiro.

				Guardo segredos,

				conteúdos simbólicos

				do meu interior exteriorizado.

				Guardo para mim,

				apenas para mim,

				e fecho novamente,

				para abrir no futuro,

				na eventualidade

				de uma próxima vez

				que a visite outra vez.
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				Rua 

				Muitos gostam de ser o rei da estrada,

				a caminhar no alcatrão de um caminho deserto.

				Dá uma sensação de liberdade e rebeldia,

				que abafa o corpo tenso de tanta monotonia.

				Caminhos nacionais, caminhos adjacentes,

				caminho calmo, porque não está a chover,

				porque o destino final encontra-se teleguiado

				e só caminho pelo modo que decido.

				Subidas e descidas, a caminhada complica,

				quilómetros são exaustivos,

				e o suave alcatrão não simplifica

				as pernas que procuram resistir.

				Mas, na passagem de um veículo,

				o motor chamativo no passado calmo

				da rua por onde caminho,

				em alguma altura terei que ceder

				a minha passagem para o passeio,

				até ao final do percurso,

				onde chego a casa.
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				Rock

				Irónico!

				Toda uma agressividade musical

				possuir um efeito calmante em mim.

				Porque não ouço música,

				ouço uma alma exposta,

				um monstro que existe em nós

				que sai do corpo, e exprime-se,

				com toda a sua vulnerabilidade.

				É a poesia a vocalizar os demónios,

				a proferir sentimento, verdades,

				como se mostrasse uma ferida exposta

				a gritar por ajuda ou compreensão.

				Dá a sensação pertinente

				de que a história não é solitária,

				porque a música sente a agonia,

				como se a arte lesse em ti

				como por telepatia.

				Sinto que, ao conhecê-los,

				conheço-me mais vivamente,

				porque descobre mais

				do que eu sobre mim

				sem me conhecer.

				E a ouvir a agonia

				consigo ouvir a minha,

				numa alma a gritar

				numa voz verdadeira,
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				a abrir as feridas

				num ato libertador.
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				Comboio

				Percurso Porto-Lisboa

				pelas linhas de ferro.

				No conforto das três horas,

				sozinho, comigo,

				tanto vejo Portugal

				como vejo um filme,

				como leio um livro

				como faço toda uma introspeção,

				de um futuro que ainda não vivo.

				É, talvez, o único momento

				em que possuo a solidão na mão

				e desfruto da sua rara bondade.

				Sei que possuo responsabilidades,

				mas dentro da carruagem

				sou só eu, no meu espaço,

				numa respiração calma,

				no meu aconchego.

				São três horas de viagem

				onde não terei que pensar,

				apenas ouvir o andar,

				o deslizar pela terra,

				o caminhar da carruagem

				pelas linhas de ferro.
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				Fruta

				A um domingo de manhã,

				independente do sentimento dos céus,

				levanto-me da cama perplexa,

				e vou aos pomares da terra.

				Nos meses de maio,

				época em que arranco

				laranjas e tangerinas,

				e alguns limões pelo meio,

				recolho as que caíram no chão

				mas que não perderam a compostura.

				Essas, intactas, vão para a cesta,

				as podres permanecem na terra,

				fortalecendo a árvore criadora

				para futuros ninhos suculentos.

				A cada último dia da semana

				costumo encher cerca de dois baldes,

				que preenchem a cesta repleta de fruto.

				No final, ao almoço,

				alimento-me do seu fruto fresco

				de uma laranja cheia de sumo,

				retribuidora do trabalho,

				da natureza acolhedora

				que me forneceu mais um domingo.
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				Banana

				Pensaram no órgão, não foi?

				Se não, pensaram agora.

				Que maravilha de mentalidade,

				a criatividade da alteração

				dos contextos de objetos,

				inocentes por natureza,

				para a maior das perversidades.

				O ser humano é perverso,

				pensa em sexo constantemente,

				isso é uma caraterística inerente,

				biológico, até experimental

				de um desejo insaciável

				que nos faz alucinar.

				Mas, acima de tudo, é a fome

				que nos faz querer consumir,

				por isso quando ela chega,

				sem rodeios, nem padrões

				que abafam cada ação,

				deve-se comer. 
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				Sorte

				Desde quando 

				é que um conjunto de oportunidades

				podem ser contextualizados

				como irmão do destino?

				Não passam de expetativas baixas

				onde os eventos a contrariam,

				cobrem e levantam a perspetiva.

				A probabilidade é acrescida,

				mas não garantida,

				mas à espera de ser acariciada

				para dar asas ao progresso 

				de quem a vive.

				Não há destino, apenas pertinência

				de atingir ambições,

				de conseguir os objetivos a adquirir

				e subir todos os escalões.

				Ninguém questiona

				porque ninguém a entende,

				nem mesmo eu, que espero por ela,

				por uma oportunidade exterior

				para ser aproveitada,

				mas que nenhum ouvido parece ouvir,

				mas que nenhum olhar pretende ler

				o que dou para construir,

				todo um futuro que pretendo insistir,

				até alguém me providenciar a sorte
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				com que os obstáculos

				não podem mais conter.
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				Pele

				Perdi a conta ao número de vezes

				que o meu corpo sarou as feridas,

				e manteve-me numa manta quente.

				Possuo quatro pequenas cicatrizes

				nas costas das mãos, duas em cada lado,

				não sei como as criei, mas reparo nas figuras

				com que a regeneração cobriu as aberturas.

				Sem saber o meu corpo toma conta de mim,

				no descuido que é só meu e de mais ninguém,

				mesmo assim ele trata de mim.

				Envelhece, estica e contrai,

				liberta o suor, que liberta o tóxico

				e acompanha a totalidade do crescimento.

				Morre comigo, junto com a terra,

				num amor que nunca me trai.

				Não a culpo pelas minhas cicatrizes,

				às fissuras que possuo peço desculpa,

				e ela perdoa-me, porque ela sou eu,

				no calor que guia comigo,

				no nu que evita o frio,

				até o corpo desfalecer,

				e nós, juntos, desaparecermos.
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				Santos

				Os bombos gritam

				em nome de seres religiosos.

				As culturas são elevadas

				em dias de fantasias,

				nos festejos da identidade.

				Celebramos a família,

				estaremos com amigos,

				conhecemos o Baco,

				que conta novas histórias

				e insere-as em nós.

				As procissões ensinam

				a essência das religiões,

				comunidades e associações,

				numa crença festiva,

				que revitaliza as marcas

				dos valores da terra.

				Tão bom que são as sardinhas!

				Os valores de união,

				as farturas crocantes,

				os carrosséis impactantes,

				e as músicas que seguem 

				as noites Santas.

				São culturas exaltadas

				às elevações do céu,

				a prova de que as tradições,

				relativas a cada casa,

				só morrem com o povo.
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				Cidade

				Pelo meio da multidão, 

				a cidade é indivíduo,

				um calor humano, 

				amontoado num único sítio.

				As ruas entram em descontrolo

				e o barulho é fatídico.

				O movimento é incessante,

				a mente anda a mil,

				em oportunidades provocantes

				em que se caminha sozinho,

				a caminhar a sua vida.

				O ar não é tão limpo,

				está repleta de pressa e ansiedade,

				nem existe tempo para respirar,

				e só consegues ver o tempo

				quando finalmente paras

				para pensar.

				E mesmo na noite, o som não cessa,

				nem no conforto do apartamento,

				onde olho a madrugada luminosa,

				enquanto escrevo para mim

				os ruídos que nunca se abafam.
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				Aldeia

				Lugar nostálgico,

				ruas de pedra,

				caminhos desertos,

				habitações envelhecidas.

				Cheira a casa,

				uma casa que perdeu

				a vivacidade de criança

				que agora cresceu.

				Os caminhos estreitos,

				pedregulhos desnivelados,

				onde mal passa um carro,

				agora é um lugar silencioso.

				A casa vive mais sozinha,

				como o resto da montanha,

				muitos regressam,

				mas não verdadeiramente,

				apenas ocasionalmente.

				É a definição de saudade

				do que se deixa para trás

				e não se volta mais,

				porque longe, criou-se vida,

				sonhos atingidos fora,

				enquanto os campos solitários

				deixam de ser humanos.
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				Vila

				Uma aldeia que contém mais gente,

				uma cultura que só depende deles,

				não cede à paragem do tempo,

				porque no intermédio do crescimento,

				deseja ser cidade.

				As ruas rodeiam os campos,

				os passeios firmes indicam

				os caminhos para a igreja,

				nos parques fazem-se romarias,

				numa identidade em várias tapeçarias.

				É pequeno para se considerar maior,

				e a mentalidade ainda é aldeia,

				pois unida é o orgulho da gente

				e a gente fortalece a cultura

				para engrandecer a casa,

				para engrandecer a sua história.
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				Básico

				Não me recordo de nada antes do meu nono ano.

				A criança que fora tornou-se pedaços em recalcamento.

				Sou consciente de que cometi muitos erros

				que provavelmente provocaria risadas agora.

				Mas já não me lembro, a memória bloqueou-me as imagens.

				Fui uma criança que crescera tarde, que crescera fraco,

				e do que me lembro, pequenos indícios de felicidade,

				que agora são indiferentes, convertidos pela apatia.

				Não conseguiria trazer nenhum momento da memória,

				a não ser que me lembrassem, mas aí seria história,

				seria perspetiva de quem relembrou, não da minha.

				Por não me recordar penso que não vivi toda a minha vida

				a cada segundo, totalmente, no meu corpo,

				e se vivi, talvez tenha estado adormecido este tempo todo,

				onde cheguei ao futuro com peso do passado,

				como se reencarnasse com dores de nascença.
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				Secundário

				O meu crescimento foi do oito para oitenta,

				três anos por entre o calmo e o confuso,

				por entre a casa e o submundo,

				entre Rebordosa e Porto.

				Não me integrei na multidão,

				mas apaixonei-me pelas cidades,

				onde descobri as minhas opiniões,

				mas que ainda faltava descobrir-me.

				Não sabia o que era,

				não sabia o que queria,

				não sabia para onde iria.

				O futuro, como hoje o é,

				era um monstro cheio de questões,

				e que, sem respostas, causa ansiedade

				em momentos de maior hesitação.

				As dúvidas quebravam as minhas ambições,

				mas segurei-as com as duas mãos,

				quando as descobri, logo no final.

				Acabei por ver outros nas suas dúvidas,

				sem pena de quem tinha prato cheio,

				mas pena de não verem neles um futuro,

				que existe para lá do ritual de passagem

				para um mundo onde se perde a inocência

				sem retorno.
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				Licenciatura

				Chorei quando não entrei

				num futuro que procurava ter,

				iludi-me, falhei comigo,

				odiei-me por isso,

				desiludi-me a mim e a todos,

				por não alcançar os objetivos.

				O rumo alterou-se num segundo,

				e as mudanças criaram pânico,

				iria para um mundo novo,

				que para mim era um retrocesso.

				As montanhas faziam ninho,

				a rodear a cidade calma,

				numa viagem longa

				por entre serras com alma,

				alma que pousou na terra.

				Estranhei, tive medo, quis fugir,

				mas entranhei, segui e vivi,

				e agora desejaria voltar a viver

				uns dos três melhores anos da vida,

				na hipocrisia imatura

				do que antes não queria respirar.

				Agora vivo com um raio de nostalgia,

				da praxe, dos amigos que mantenho,

				que me trouxe, até ao futuro de hoje,

				com que vivo mais sábio diariamente.
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				Mestrado

				Um braço do conhecimento

				focado na especialização ambiciosa.

				De objetivos delineados numa linha,

				do modesto para a capital,

				a cidade acolheu-me em par,

				enquanto reduzia a lista 

				do meu futuro pretendido.

				As aulas eram poucas

				mas os professores ilustres

				e eu um mero iniciante.

				Cada termo que aprendia,

				via um futuro demasiado vago,

				e perguntava-me todos os dias

				do porquê de estar ali.

				A única dor que persiste

				foi a inércia que subsistiu

				na minha degradante procrastinação,

				enquanto a cidade das oportunidades

				estava para lá da janela,

				que ainda não a abri.

				E voltei de lá, inacabado,

				incompleto de preenchimento

				tal como este poema.
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				Sentidos

				As mãos guiam a visão,

				que segue o som saboroso,

				naquele cheiro vívido,

				inerente num portador

				como um guia turístico

				pelos caminhos do mundo.

				Nesse mesmo autocarro,

				os cinco vão à frente,

				mas nunca vão sozinhos,

				porque lá para trás, 

				quase esquecidos, existem guias 

				que excedem o calor do corpo.

				O abstrato nunca carateriza

				um estudo de contexto,

				mas encontram-se lá,

				sentimos dentro de nós,

				sentimos com todos os sentidos.

				O espaço gera uma aura,

				o instinto atua nas ações,

				todo o exterior expressa

				a necessidade da decisão

				do portador em experiência

				que reage com as vontades.

				E nesta aventura das sensações,

				o exterior colhe as folhas que esvoaçam

				para o interior refletir 

				com as folhas que tem na mão.
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				Visão

				Não é por olhar que se está a ver!

				Não é por ver que se está a reparar!

				A cegueira não é só um plano escuro

				que impossibilita a visibilidade

				da vida na perspetiva da mente.

				Quem vê não olha, ou não quer olhar.

				A memória não repara, não insere,

				se saíres do mundo num flash de fotografia,

				e na procrastinação do pensamento,

				de sentir, não terá de recordar

				de como viveu

				o que o olhar experienciou.

				Tantas possibilidades, tanto desperdício

				para o olho descobrir e aprender,

				que é o detalhe milagroso

				que é poder ver.
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				Tato

				Aquele toque pelas pontas dos dedos

				a deslizar as montanhas de um corpo despido,

				as cócegas sedosas de uma brincadeira cúmplice,

				cria-me segurança, expulsa o medo,

				retira-me o desejo de procurar sentido,

				porque a procurei na minha cama.

				Aquele abraço forte cheio de espontaneidade,

				que aquece o corpo da falta de carência,

				quando antes era pobre a receber caridade,

				na solidão que me causa demência.

				Aquele amor verdadeiro sentida pelos lábios,

				que acorda o coração num bater acelerado,

				nasce, a cada dia, uma intimidade rara,

				num sentimento verdadeiramente puro

				que me faz querer ser namorado.

				Sem o toque a acolher a minha face triste,

				o sentido perde-se na nostalgia da memória,

				memórias da última vez que sorri,

				memórias em que te foste embora.
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				Audição

				Vibrações prosseguem pelo nosso corpo,

				num arrepio inerente no nosso interior,

				mas não consigo definir a melodia,

				porque a memória não reconheceu

				a música ritmada, em forma de poesia.

				Denota-se abstrato, mas o verdadeiro tom

				fixa-se no tato do sentimento na pele,

				ligada ao coração que reage, 

				enaltecendo o desejo de repetir

				cada som como se fosse objeto

				palpável, tão real ao ouvido.

				Os ouvidos ouvem histórias,

				informação que se processa,

				a cada segundo, a cada detalhe,

				como se quando fechasses os olhos

				ainda conseguisses ver o mundo,

				numa visão auditiva.

				Muito se compreende a ouvir,

				para o corpo mais tarde reagir,

				se não fosse a vontade 

				de reagir antes

				de ouvir.
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				Olfato

				Irmão do paladar,

				com o sentido de respirar,

				e da técnica do conversar.

				O oxigênio possui a força

				de adquirir cheiros para provar,

				porque nem tudo se come,

				mas tudo se cheira.

				Tal como a visão,

				acolhe experiências,

				todas as consequências

				reveladas pelas reações.

				Conecta-se com o paladar

				no desenvolvimento 

				da comunicação.

				Acolhe automaticamente

				a função da proteção

				do corpo vulnerável

				às enfermidades exteriores,

				mas é sensível

				ao nosso descuido

				ao nosso choque de temperatura.

				É um sentido de utilidade vasta,

				tanto dá a vida como dá o viver.
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				Paladar

				A gula sem o sabor

				seria uma vida sem erros.

				A língua sente a textura,

				o cremoso, o estaladiço,

				o viscoso e o nojento,

				o doce e o salgado.

				Este primeiro modo

				de aprendizagem 

				de um nado a sorrir,

				a boca já tentou pousar

				toda a caca do chão

				que os nossos pais evitavam.

				No ato do crescimento,

				a memória focaliza a função

				dos atos das portas labiais:

				para alimentar, para amar,

				para o ato de conversar,

				para provar a vida,

				tal como o mundo novo

				nos providencia 

				em abundância

				que nós esgotámos.

				A boca é a entrada do corpo,

				pronta para o ato de viver

				com todas as informações

				que habilitamos o conhecimento.
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				Diário

				Guardo em mim

				os segredos com que morro,

				escrevo assim

				porque não consigo explicar

				quem sou.

				Numa companhia abstrata,

				num egoísmo que se entende.

				Todos os desejos 

				que não exprimo,

				contrário a quem não sente,

				mas é fruto da nossa mente,

				escrita numa árvore.

				Se vocalizasse 

				a minha psicologia,

				perdia a voz em tanto grito,

				mas conveniente ao exterior,

				quase infinito,

				deixo explodir 

				nos meus pulmões,

				deixando as cinzas

				na ponta da caneta.

				São gritos expostos

				mas não revelados,

				porque a triste vergonha

				de quem me descobrisse,

				perdia a alma 

				para quem me lesse.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				187

			

		

		
			
				Idoso

				Não compreendo porque sou novo,

				compreenderei quando for velho,

				mas vivo na arrogância da sapiência,

				de tudo do que não sei nada!

				O conhecimento coincide 

				com o crescente crescimento,

				mas, lá está, sou novo!

				Poderei viver mais 

				do que a geração da frente,

				mas nunca de gerações de uma vida,

				porque não se é sábio pelas ruas

				mas sim pelas histórias

				que consegues contar

				às gerações onde existo.

				Um dia, talvez não,

				chegue a ser idoso,

				e espero que, nessa altura,

				possua muitas histórias

				para contar às gerações

				vindouras.
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				Conto

				Um conjunto de pontos,

				interligados fazem uma história,

				que se altera com a perspetiva que dá.

				Não importa se não existe glória,

				uma narrativa são eventos,

				factos de vida contados

				em expressões divergentes.

				Cada vez que se conta,

				para aqueles que a testemunham,

				para aqueles que querem testemunhar.

				São informações delineadas

				que, eficaz, espalha uma história,

				que, mal usado, constrói falsas definições

				e conta-se as verdades por manipulações.

				A opiniões que o interlocutor faz

				com os pontos que recebe

				serve para, mais tarde, 

				julgar sob as suas impressões

				numa socialização ocasional,

				num pensamento que não cessa.

				A cada conto que se repete,

				encontra-se sempre um novo ponto.
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				Inovação

				Será que renovar os padrões

				cura uma tradição a falecer?

				Talvez, mas nem sempre.

				A fuga à base das crenças,

				das artes em mutação

				deforma as ideologias

				pelas quais foram criadas,

				pelas quais nasceu

				em nome do reconhecimento.

				A adaptação ao tempo

				é compreensível na ação,

				mas não se conjugar com outras,

				não inventando até não haver nada,

				abafa-se a arte que se pretende salvar.

				A tradição morre com o povo,

				se o povo for apático 

				ao sopro de vento

				que os faz rejuvenescer

				e seguir pelas próximas gerações.

				A história da tradição e cultura

				morre se tiver que morrer,

				a arte muta-se ou é inspiração,

				altera-se se tiver de ser alterado.

				Mas se tiver que desaparecer,

				deveremos deixá-la morrer.
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				Produtividade

				Quantos poemas já escrevi hoje?

				Quatro? Cinco? Seis? Mais?

				Sinto que esvaziei o cérebro

				e deixei o meu outro lado

				tomar o rumo da escrita,

				com todas as imaginações 

				que libertei para o papel.

				A criatividade exagerou,

				o ritmo acelerou e não parou,

				e a alma por hoje não contém mais

				palavras para me poder expressar.

				Temo perder o valor do rascunho

				que não recuperarei no final.

				Cada passo, lento, é descoberta,

				cada poema é um engrandecimento

				de um conhecimento antes desconhecido.

				Mas, até esgotar a vontade,

				pretendo continuar a escrever,

				num sentimento que escapa,

				mas que volta a cada recordação.

				Já devo ir no sétimo poema,

				não me importo de continuar

				a aprender sobre mim.
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				Caderno

				Já nem consigo fechar

				o portão dos mundos,

				das infinitas vezes

				que o dobrei para escrever.

				Escrevo de pé,

				escrevo sentado,

				escrevo deitado,

				escrevo de pernas para o ar.

				Em todas as posições,

				todas as convenientes,

				a mão esquerda mantém 

				o peso das páginas brancas,

				preenchidas com a mão direita.

				Quantas palavras já libertei em ti?

				Já perdi a noção há várias folhas atrás,

				já pouco me lembro dos rascunhos,

				pouco sei o que escreverei a seguir.

				Em ti escrevo a geração que vives,

				a fase em que me respiras, me lês,

				em conjunto com os textos livres.

				Não te largo até te preencher,

				para, no final, te agradecer,

				o que me deixaste pousar

				nos papéis do portão,

				onde libertei o eu.
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				Lápis

				Grafite em papel,

				a deslizar pelas linhas

				ao qual escrevo esta poesia.

				As linhas espessas formam palavras

				que, interligadas, formam uma lógica,

				uma lógica que transformam ideias

				às quais geram argumentos,

				teorias e filosofias

				sem nunca desdenhar o discurso

				que dá oração ao texto.

				Uma passagem rabiscada

				pela folha em branco,

				pode causar a decisão

				do que faz da criação,

				do que se deseja fundar.

				São milhões de palavras

				que procuras definir em grafite,

				e num lápis procuro lógica na definição,

				desde que possuo esse poder na mão.
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				Mensagem

				O texto providencia um efeito surpreendente:

				Palavras amontoadas, relembrado e esquecido,

				mas naquele segundo único, preciso,

				em que se lê somente com a mente,

				faz libertar um sorriso.

				Por momentos quase ilusórios,

				a pessoa que comunica do outro lado

				fixa-se em nós, mesmo de modo abstrato,

				num conjunto de imagens memoriais.

				O sentimento é inevitável,

				mesmo quando a memória

				reproduz fatores tristes na sua história,

				mesmo quando se procura apagar,

				um simples texto basta para a alma

				mostrar o evento que faz relembrar.

				Por isso é tanto desejo como castigo,

				uma consequência brutal que penetra,

				relativo ao fator que potencia a chama:

				a pessoa que responde do outro lado.
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				Rabisco

				De lápis na mão, escrevo no chão

				as linhas do tempo, que passara rápido,

				quando era uma criança com entretenimento.

				Sem tarefas, aborrecido, procurava desenho

				em caderno, pintado à mão, sem limites,

				o instinto guia o braço, que chega às paredes,

				em linhas amontoadas, cada vez mais abstratas.

				É a brincadeira onde denotas os segundos

				a passar a cada movimento imaturo.

				Que ser reguila era, riscar paredes

				e contextualizar na perspetiva de arte

				que é só minha por direito.

				Aquelas figuras que só eu reconhecia,

				aquele mundo que ninguém me conta

				e que eu presenciava, curioso

				todos os seres vivos ou quietos,

				vítimas dos meus desenhos terríveis.

				Mas essa viagem é alegre, 

				mas também é momentânea,

				porque pela definição da bela inocência,

				acaba-se com um par de estalos

				por sujar nas paredes.
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				Criatividade

				Uma jangada numa piscina,

				um escritório no deserto,

				uma vidente a ler a sua sina,

				uma mulher grávida sem feto.

				De onde raio fui buscar isto agora?

				Nunca vivi vários eventos 

				para os relatar como se os vivesse,

				para os criar sem recordação.

				Mas eles existem e permanecem,

				dentro de mim, esperando uma função.

				Nasceram tão repentinamente

				e desaparecem consequentemente,

				porque não olhei para eles

				devidamente no seu conto,

				na sua essência de identidade.

				As que permanecem,

				monto-as num caderno,

				porque mesmo quando as selo,

				recordo-me delas quando as revejo,

				porque já têm forma e já não são abstratas.

				Existem infinitas ideias

				que ainda não explorei,

				que permanecem no papel.

				Nem consigo imaginar

				quantas delas perderam-se no ar,

				num livro que desapareceu,
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				impossível de encontrar,

				a não ser que voltem de livre vontade

				e encontrem um lugar em mim.
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				Texto

				Define tantas coisas,

				como não define nada.

				É céu, é terra, é água,

				é corpo, é floresta, é serra,

				como também não é nada.

				Porque é fotografia

				em modo de palavras,

				onde o mundo continua

				quando o texto termina

				na visão que descreve.

				É a prática teorizada

				num conjunto de palavras

				limitadas à ordem do saber.

				No entanto,

				o sentimento não termina,

				o mundo não termina,

				apenas o texto termina

				com os seus argumentos,

				mesmo quando a voz,

				que lê as crenças

				- as perspetivas individuais -

				acaba com o desgosto 

				no caráter vago das reticências.
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				Hífen

				Porque devemos abafar

				traços de continuidade,

				para travar o sentido

				de duas palavras

				numa só?

				O desconforto que seria

				afastar palavras de vez

				quando, numa fusão,

				definem um objeto.

				Porque deixar a cor de laranja

				sem traços que a conectam

				quando não revela o fruto,

				mas sim uma cor?

				Quando é reconhecida 

				como uma só?

				Referente a um objeto distinto,

				a separação das entidades

				é confusão da comunicação

				que cada vez menos entendo,

				muito menos quando entra

				em processo de mutação,

				cada vez mais crescente.
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				Metáfora

				Está para a literatura

				como o cigarro para fumadores.

				Escondem-se questões reais

				em imagens de algo diferente

				às quais procuram conexão.

				São campos de trigo,

				são poços inundados,

				são viagens sem avião,

				são murmúrios cantados.

				São infinitas possibilidades

				como as teclas de um piano,

				à procura do seu toque.

				No entanto, é só tentativa

				de falsificar mais a dor,

				com algo de maior cor,

				num abafo ilusório

				em troca da imaginação.

				Não julgo, também uso,

				seria hipócrita se contrariasse.

				Mas é uma ferramenta paradoxal,

				necessária ou fugitiva do ser direto,

				para acalmar a dor penetrante

				que excede ainda mais

				a falsidade da escrita,

				como ela já se descreve. 
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				Palavras

				Palavras são tão complicadas de proferir,

				mesmo quando as linhas se juntam.

				Cada vez vemo-nos mais paralelos,

				juntos no egoísmo,

				a mentir interiormente,

				a enganar pelos cotovelos,

				com verdades que são nossas.

				Perdemo-nos na bolha que se cria,

				sem habilitações de levantar um braço,

				em busca das palavras que ficaram por dizer.

				E essas linhas separam-se aos poucos, tristes,

				na dor daquilo que se encontra em falta.

				Procura-se tudo sem o espaço da criação

				e o tempo avança enquanto esperamos,

				sozinhos, caídos na esperança de que,

				duas visões, expectativa e realidade,

				colidam-se como a ilusão realista

				do futuro inserido no presente,

				tal como fora prescrito,

				por nós.
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				Escrever

				Escreve... 

				Sempre que vives

				na tristeza e na alegria, 

				na confusão e na harmonia, 

				com toda a dor sentida em ti 

				e toda a dor que causas aos outros. 

				Escreve…

				para recordar, 

				para esquecer, 

				com o calor dos dias 

				ou noites cheias de agonias. 

				Escreve…

				em todos os momentos 

				que sintas pressão na mente, 

				porque só saberás o que expressar 

				quando se passa tudo para um papel.

				Escreve…

				em momentos de solidão, 

				é preferível o sacrifício do eu

				do que a devastação do próximo.

				Em todos os momentos…

				simplesmente escreve.

			

		

	
		
		

	
		
			[image: ]
		

	
		
		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				217

			

		

		
			
				Vida

				Vivo milhares de vezes

				no embargo que acarreta o ser.

				Aguentando todo um meio envolvente,

				todo esse meio à qual tento fugir.

				É que já nem tento fingir

				as formas malévolas

				do desenho rasgado que crio a cada dia,

				até formar uma base para toda a monotonia.

				É assim a vida.
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				Legenda

				Quem me dera

				entender as entrelinhas!

				Aquelas linhas fininhas

				subtis ao meu entender.

				Que facilitador da comunicação!

				Apesar do pouco socializar,

				de não internacionalizar a voz.

				Mas que fraqueza dá,

				de desistir da conversa

				na feliz ignorância.

				São múltiplos detalhes

				da linguagem complicada

				com que não nasceste,

				que limita a abordagem.

				Necessito de legendas!

				Necessito-as já!

				Para entender o quotidiano

				à qual me vejo alienado,

				para entender a língua,

				tanto como a cultura,

				para entender o mundo

				à qual ainda vivo.
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				Teste

				Sermos julgados desde novos

				provoca a ansiedade de memorizar,

				num grande limitador do saber.

				A pressão criava-me tensão,

				que criava brancas na memória

				e perdia a matemática sem prática,

				perdia as línguas e traços de história.

				A escola acaba, mas os testes não

				e continuaremos a ser julgados

				a cada dia, a cada respiração.

				A pressão sem crítica

				é ansiedade sem propósito,

				tudo deve girar no desenvolvimento

				e melhorar a linha do pensamento.

				Mas, a cada passo exterior,

				a respiração paralisa a cada olhar,

				a dor no peito generaliza,

				ainda mais quando és julgado 

				dentro de casa.
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				Rascunho

				Odeio a minha escrita!

				Parece que o pensamento

				deixou de expressar.

				Tudo o que escrevo 

				encontra-se uma porcaria.

				Perdi tanto tempo para isto?

				Tantas ideias inspiradoras,

				escritas não valem nada,

				perdem a palavra, a voz,

				tudo chega a um final atroz.

				Odeio a minha escrita!

				Nem consigo olhar o escuro,

				parece um vómito

				em tons de cinza,

				que me deixa enjoado.

				Que raio de ideia é que eu tive?

				Na cabeça soou-me tão bem,

				mas aqui a ideia não convém,

				não se insere, não se afirma,

				e a minha escrita em verso

				nem sequer acaba em rima.

				Porque raio escrevi isto?

				Porque raio escrevo de todo?

				Não consigo olhar mais para isto,

				estre tremor noturno deixa-me ansioso,

				amanhã darei uma nova vista de olhos,
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				para o texto eclodir, no seu tempo,

				para uma obra finalizada.
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				Palavrão

				Se não o dizes, outros dirão

				e as crianças aprenderão.

				São palavras simples,

				de sentimento verdadeiro,

				de ação libertadora,

				ou insultos sem modos.

				Não se deve julgar

				pessoas que falam

				das profundezas do coração,

				porque dizer fosga-se

				quando se aleija no pé,

				um filho da política a outro,

				um carvalho convicto

				em caso de surpresa,

				um cabrito a outra pessoa

				em caso de injustiça.

				Não adianta contrariar

				o apetecido proibido,

				o verdadeiro sentimento 

				de uma expressão vulgar,

				porque por mais desvio

				dos contornos da má língua,

				nós acabamos por perceber

				os palavrões que escondi

				nas minhas expressões.
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				Brutal

				Tanto o exagero adolescente

				para tornar algo violento

				num simbolismo amigo,

				numa semiótica que define

				um sentimento testemunhado.

				A mente possui destas coisas,

				de agredir a língua

				e alterar a sua definição

				contra todas as normas padrão,

				contra os verdadeiros significados.

				Mas, na constante mutação,

				como fica a voz da palavra?

				Agredida na sua essência,

				perde o seu valor no dicionário,

				perante a ignorância

				de quem a usa

				com total liberdade defeituosa.
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				Abreviação

				Por que reduzimos a linha do discurso?

				Para cumprir leis de métrica?

				Para facilitar o percurso?

				Não fazem nenhum sentido,

				porque precisaria de legendas

				para falar novamente.

				O discurso encontra-se inconsistente,

				já não é carente do respeito das linhas.

				Facilita-se o discurso,

				mas pode-se perder o público,

				porque seres que não ouvem

				ignoram todas as palavras caras.

				Reduzir a voz não reduz o tempo,

				pois a comunicação entrava

				na repetição linguística.

				E a voz repete-se,

				vezes e vezes sem conta,

				no caminho oposto à conversa,

				até, finalmente, a entenderem

				numa total perda de tempo,

				numa consequência fácil de evitar.

				E a frustração irrita,

				por não atingires o público

				e a mensagem perder pela sala

				onde ninguém permanece a ouvir.
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				Mente

				Não é irónico?

				Esta palavra fazer parte de uma conjugação?

				Conjugação essa parte da mentira?

				Este laço surge como se fosse predestinado,

				porque ela mesma ilude o seu portador

				em todos os sentidos do corpo e da alma.

				Ilude com verdades como se fossem leis universais,

				insere a arrogância de grande conhecimento geral,

				sem indicar que são ideias - possíveis barulhos -

				como um grito para o vazio,

				num poço de vozes iguais

				ao comunicador egoísta.

				Mente-nos, afirmando que somos especiais,

				não sei se é inerente, se nasceu dos nossos pais,

				faz-nos acreditar na realidade da ilusão,

				de certo modo, não acaba por nos deixar a verdade?

				Cada um constrói a sua própria conclusão.
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				Religião

				Aqui não cometerei o pecado da mentira:

				para mim, a religião nunca me disse nada.

				Desde criança, a vangloriar a grande figura

				de Jesus crucificado, ao fundo da igreja,

				não via nada para lá de uma estátua vazia.

				Num culto de boas canções,

				na insistência social de padrões antigos,

				não rejeito quem aceite as regras,

				pois já existe ódio que chegue.

				Sinto-me apático a crenças,

				nunca me senti atingido

				pelo poder das divindades.

				Talvez por achar que o ser humano

				não é a maior das criações,

				muito menos das primeiras a caminhar

				no mundo que agora destruímos.

				Por achar que somos apenas inquilinos

				e não donos de tudo do que declaramos,

				por achar que, numa outra perspetiva,

				somos apenas formigas,

				num ciclo interminável

				do mais pequeno, ao maior ser.

				E mesmo que Ele existisse,

				porque haveria de ser humano?

				Porque não natureza?

				Qualquer ideologia é degradante
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				quando tendem a procurar nela a humanidade,

				que é uma definição que nunca realmente existiu.

				Esta é a minha crença, ou talvez descrença.

				Tirando isto, a religião é apenas conforto

				de um levantamento de consciência.
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				Pecado

				Porque devem padrões exteriores

				limitar o desejo do ser humano?

				Quem vive é pecador,

				todos nós somos pecadores.

				Quem disse que viver é demoníaco?

				Profano?! Contranatura?!

				A ordem natural do ser

				é seguir a ordem do desejo,

				do instinto, da biologia inerente

				que nos formou enquanto espécie,

				enquanto animais que realmente somos.

				Será que, em algum ponto

				de uma história clerical,

				alguém acreditou que a liberdade

				era conteúdo da anarquia?

				Que, castrando a vontade

				com a ameaça do superior,

				era a melhor solução possível

				para nos controlar por completo?

				São ambas credíveis, mas sem lógica,

				porque se for este o caso,

				proferem a hipocrisia do que falam

				mas não executam.

				Afinal, daqui, quem é o maior pecador?
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				Ira

				Tudo me deixa irritado,

				passo o dia exaltado,

				não sei comunicar calmo!

				A tensão penetra os nervos

				e só desejo usar a força

				da minha palma para me calar.

				Tudo me irrita!

				Tudo o que distrai,

				tudo o que ouço,

				todas as verdades!

				Tudo o que sinto,

				tudo o que faço,

				tudo o que vivo,

				todas as ilusões!

				Felizmente não conecto

				a raiva em ações agressivas,

				mas o desejo é abominável.

				Não posso enfrentar o mundo,

				porque perderei a comunicação,

				e, irritado com o contrário,

				perco a razão, ganho o ódio,

				acabo por ficar errado,

				acabo frustrado.

				Por isso consciente controlo-me,

				para não perder a minha verdade.
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				Orgulho

				Não sei do que falam,

				quem é que me acusa?

				Mais, quem me dirige?

				Não preciso de saber,

				porque sei que estou certo.

				Não preciso de ninguém,

				preciso de me valorizar,

				não preciso de gentes

				para me desgraçar,

				apenas desejo alguém

				que compactue

				com as minhas verdades.

				Sou melhor do que isso,

				já nem me vejo humano,

				as verdades são absolutas,

				pois sei todas as soluções,

				e os que não concordam,

				não vêm a minha realidade,

				que é a mais correta.

				Eu sei! Eu! 

				Sem ninguém!

				Sei que consigo mudar o mundo

				aos meus olhos da perfeição.
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				Ganância

				Quero o mundo!

				Quero os sonhos!

				Quero atingi-los!

				Quero o sucesso!

				Quero-te!

				Já perdi os meus meios,

				só vejo o que quero.

				Esta minha ambição

				é insaciável, incontrolável,

				possuía lógica, 

				se não fosse egoísta,

				porque não deixo

				o que não quer ficar.

				Quero felicidade!

				Mesmo que perca a alma,

				quero reconhecimento!

				Mesmo que perca as bases.

				Quero tudo! Nada mais!

				Quero o mundo!

				Nada demais!
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				Gula

				Como, emborco, quero ingerir mais,

				a minha boca quase que parece um cais.

				Dá-me mais! Não interessa a hora!

				Dá-me mais! Não interessa se engorda!

				Tenho uma fome agonizante.

				O descontrolo que me envolve,

				ansioso de comer, cada garfada.

				Não me conheço quando me alimento,

				tal como não me conheço quando me escrevo.

				Por isso raramente me escrevo.

				Mas o alimento sou obrigado a consumir,

				senão a fome aperta

				e o descontrolo é maior.

				Comerei o que não é meu,

				e tomarei como tal.

				Comerei e serei egoísta,

				pois não partilharei.

				Quero mais, consumirei mais

				e não irei parar mais.
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				Preguiça

				Aquela maldita inimiga do futuro.

				Como esperar um sonho através da procrastinação?

				A tua falta de vontade não ajuda este corpo caído

				no conforto do meu sofá, no meio do lençol quente,

				tenho mais que fazer, não te posso continuar a ouvir,

				mas a tentação da distração, eu já não consigo resistir.

				Perco-me na hesitação das minhas missões,

				perco horas de tempos mal gastos,

				e aquela mosca continua com um zumbido irritante,

				enquanto ouço motas velhas a rodear a casa,

				culpo-os pela minha falta de vontade

				e deixo o meu futuro para amanhã.
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				Inveja

				Tão pequeno que me sinto

				a desejar ser maior do que eu.

				Que hipócrita sou!

				Que, quando pequeno,

				desejava ser adulto,

				mas agora crescido,

				desejo ser criança.

				Desejo o que os outros possuem,

				só porque não possuo,

				naquela raiva intrínseca

				transforma-me a agonia

				que eu próprio consumo.

				E, inconsciente de mim,

				desejo desastres de outros,

				para me sentir feliz.

				Não me sinto uma pessoa melhor,

				porque agora invejo aqueles,

				que são felizes, 

				tal como eu desejo,

				porque eu não sou.
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				Luxúria

				Desejo o corpo

				para aliciar as vontades,

				estas necessidades insaciáveis.

				Não consigo parar de pensar

				nas infinitas possibilidades

				das ações com o corpo

				que testemunho agora.

				Sei que quero

				o que nem sempre posso ter,

				respeito, mas frustra-me o sangue.

				Tenho de conquistá-la! 

				Tenho que a possuir!

				O monstro é pertinente,

				quero possuir, repetir,

				e quero mais, e mais, e mais.

				Sofro com o egoísmo,

				e com egoísmo magoo outros

				como bonecos descartáveis

				quando deixaram de ter uso.

				Descartei tudo

				e não fico preenchido,

				procuro mais mas deixei-me sozinho,

				porque não sei viver de outro modo.
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				Ambição

				A subida é uma escada

				e uma escada não são pessoas,

				e pessoas não são chão

				quando se chega ao topo.,

				porque numa queda

				eles tornam-te chão.

				A subida não se faz de elevador,

				embora neste mercado injusto,

				tudo se faça de favores, 

				num rumo pelas amizades 

				de bolso, repleto de cunhas.

				É desfavorável, é desmotivador,

				mas o obstáculo não deita abaixo

				um desejo fixado na base

				de um futuro por controlar,

				num futuro que não quer abandonar

				antes de partir sem arrependimentos.

				Porque para inconformados,

				fugir é a resposta dos fracos,

				e avança sempre, até atingir,

				o topo da hierarquia,

				onde pouso a minha ambição,

				por enquanto.
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				Carisma

				Uma sala é preenchida 

				com a aura de uma pessoa,

				numa circulação heliocêntrica,

				onde toda a gente ouve o discurso,

				por mais errônea que se revele.

				A resposta está no corpo,

				no movimento das mãos,

				dos passos certeiros que dá,

				as expressões vívidas,

				e a voz que exalta os pontos

				para toda a multidão

				que, agarrados ao argumento,

				já as possui na mão,

				invejando alguns com a sua canção.

				São criaturas sociáveis por natureza,

				com leveza da literatura do espaço,

				habituado ao julgamento,

				rebelde à pressão.

				Preenche a sala como se fosse casa,

				preenche onde quer que permaneça

				com a aura que não possuo.

				Nesta mesma multidão, 

				eu sou um dos que inveja.
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				Indústria

				Vejo um porco cheio de hélio

				a sobrevoar os vapores

				que se extraem dos tubos.

				Flutua por entre o céu amarelo,

				de cor doente,

				como um último pôr-do-sol.

				A terra ofegante, sem floresta,

				sem árvores a acolher o dióxido,

				sem lagos a beber da chuva

				que tanto anseia para renascer,

				tornam-se mais secas,

				com as ervas a deixar de viver.

				Desde quando o dinheiro 

				providencia oxigênio?

				Aos poucos respiramos por um fio,

				por tubos que lançam vapores

				à nossa floresta pulmonar,

				enfermos, sem respirar.

				O grande porco de hélio,

				perante a decadência de recursos,

				ignora e segue a sua jornada,

				sem reconhecer que morrerá

				no podre da terra, algum dia,

				como nós.
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				Televisão

				As imagens do mundo

				foram reduzidas a um retângulo.

				Agora vemos o belo

				sem o grande esforço do passeio.

				Dá a imitação da experiência

				do que nunca imaginamos realizar,

				é um muro de vidro repleto de imagem,

				que teletransporta sonhos

				que crescem connosco.

				Diminui o tempo

				para perder o tempo sem companhia,

				na companhia de pessoas desconhecidas,

				numa ilusão certeira, numa solidão subtil.

				Engana-se mentalidades com globalização

				sem a vontade de sair de casa,

				manipula-se as verdades,

				distorcidas na nossa mente

				e depende de nós

				para se tornar realidade.

				Aí, as verdades factuais

				tornam-se as informações 

				que nos providenciam.

				É uma caixa

				a emagrecer progressivamente,

				mas igual no seu conteúdo

				de perda permanente.
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				Telemóvel

				Um servente das nossas necessidades,

				um vício das nossas perversidades.

				Aos poucos é parte de um corpo,

				como um órgão que se compra,

				mas que não conseguimos abandonar.

				Torna-se rotina por completo,

				é a comunicação atual,

				é a ponte da era tecnológica.

				Mas é o esquecimento da natureza,

				é perda do afeto, da humanidade

				e inserção de sentimentos robóticos.

				O corpo eletrónico vive fora de nós

				mas mal conseguimos viver sem ele,

				por vezes é difícil de pensar

				que houve uma altura ancestral

				em que a maior dependência

				eram as roupas do nosso corpo.

				Aos poucos, o humano sente-se apático

				às consequências dos nossos avanços.

				Permanece indiferente

				enquanto vir que possui um novo braço,

				que serve para comunicar com o mundo

				neste grande coma profundo

				à qual não pretendem acordar.
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				Redes Sociais

				Nunca uma ilusão de ótica

				se tornara tão verdadeira.

				Por mais que me insira

				não me revejo mais social.

				Será que a sua definição mudou?

				Se sim, prefiro o tradicional.

				O tempo esgota

				e perco-a na tecnologia,

				não me reconheço ingrato,

				sou imaturo para possuir hipocrisia

				nem a vejo como magia,

				mas como uma consequência do global

				que atingiu um muro no individual.

				São cada vez mais pessoas no mundo,

				mas vivemos cada vez mais sozinhos,

				e a procrastinação reina um futuro

				que acompanha na queda do oblívio

				a partir do nosso quarto.

				E tudo isto, esta negação do exterior,

				focado na perfeição do perfil,

				é motivado de escrutínio

				com a qual não conseguimos lidar.
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				Moda

				Cada um vive de uma marca,

				por mais superficial,

				por mais simbólico,

				providenciamos a nossa imagem

				pelos primeiros segundos,

				pelas primeiras impressões.

				Fingimos não importar com opiniões,

				mas ansiamos por elas todos os dias,

				de quaisquer meios possíveis.

				De algum modo conecta-se com o ego,

				se não houver público a vontade perde-se

				no sofrimento de não ser reconhecido,

				de não ver os seus gostos partilhados.

				Este mundo nunca foi mais

				do que uma batalha intensa de egos humanos,

				onde todos lutam por um lugar no mundo,

				um espaço para engrandecer o seu verso.

				Mas necessita de um público, 

				senão morre sozinho,

				no pavor que é viver

				uma morte esquecida.
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				Fama

				Para a humanidade, nós somos

				o que as pessoas contextualizam.

				Cada objeto testemunhado

				não é nada até ser informação.

				E, pelo foco de contos negativos,

				negro nos rumores da multidão,

				entende-se que a má reputação

				permanece com o avaliado.

				Somos e vivemos 

				num sistema de avaliação,

				na classificação corporal,

				de passados e posses,

				de crenças e ações.

				Classificam-nos 

				pelas suas reações,

				ao que reconhecem,

				ao que contextualizam,

				contra o que não entendem.

				O ser sem contexto

				será apenas humano

				sem nenhum reconhecimento

				e, para os outros, vive inexistente.
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				Caricatura

				Tendemos sempre a exagerar

				perante um objeto observado,

				testemunhado ou antecipado.

				A história desenrola-se criativa,

				com comédia ao objeto gozado,

				o que não seria tão eficaz,

				se fosse revelado de outra forma.

				O ego não é quebrado 

				se soubermos rir de nós próprios,

				os contos são emancipados 

				para estabelecer uma ligação.

				Se não criasse fantasia,

				seria apenas uma caixa de cartão,

				onde não existem caras alargadas,

				nem paródias parvas

				para animar as pessoas

				numa ligação contínua

				para com a realidade,

				sem nunca o ser.
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				Perfeição

				Não existe,

				mesmo na arrogância do contrário,

				crente em contos de fadas,

				em que a relatividade guia

				as expetativas para um final feliz.

				Criamos tudo à nossa imagem

				e nós somos seres imperfeitos,

				sem juízo, cheio de retrocessos,

				repleto de ciclos que preenchem o vazio.

				Desta conexão ninguém acredita,

				mas acreditam quando é superior.

				Ninguém acredita numa só cor,

				e o julgamento é muitas vezes errôneo,

				porque muitas vezes depende da perspetiva.

				Mas a robótica da essência humana

				não estuda o contexto das ações

				na abordagem flexível das leis.

				Neste mundo de incontáveis erros,

				não se devia focar em sacrificar

				o nosso coração para a melhoria humana,

				porque tudo representa erros,

				mesmo tudo o que criamos.
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				Prémio

				Que galardão tão revitalizante

				num objeto, ao mesmo tempo, vazio.

				Tão querido, tão ambicionado,

				numa competição, numa cerimónia,

				a discursar contra o público

				onde também me sentei, várias vezes.

				À primeira vista nunca acreditei,

				nunca pensei chegar onde cheguei,

				a uma vista vitoriosa.

				Vejo o quanto a arte me falha

				ao oferecer-me uma taça vazia,

				para encher prateleiras da casa

				com egos a preencher os dias.

				No fundo, para mim,

				não possui nenhum significado

				para além de me fortalecer o ego,

				não significa nada mesmo,

				quando não possuo companhia

				e olho uma sala de luz falsa

				numa sala vazia.

				A felicidade não se completa

				com prateleiras de galardões,

				sem ninguém para partilhar 

				a minha glória,

				que perde o brilho

				e ganha pó.
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				Euromilhões

				Tanto desejamos esta ganância maldita,

				num sucesso pelo rumo facilitado,

				mas tão improvável na sua probabilidade

				que não vale o dinheiro mal gasto.

				Tanto dinheiro no bolso,

				de ideias egoístas de não fazer nada,

				as pessoas tanto procuram o conforto

				que nem saberão o que fazer com ele.

				Muitas vezes penso que eu,

				sem enormes necessidades financeiras,

				merecia mais do que muitos,

				porque a minha criatividade não acaba,

				até abrange para lá das letras que escrevo.

				Sinto que muita coisa mudaria

				se alguém iniciasse um ciclo de progresso

				e, num trajeto lento, todos aprenderiam a pescar,

				a trabalhar, a movimentar a civilização.

				Prêmios só são merecidos para quem pretende investir

				em algo maior do que os próprios vencedores.

				Mas é fútil enaltecer esta discussão num poema meu,

				numa questão de probabilidade minúscula,

				pois sei que, hipócrita no desejo procrastinador,

				nunca serei o verdadeiro escolhido.
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				Guerra

				Tão humano, mas definido como desumano,

				o ódio floresce rápido contra a lógica,

				que perde a batalha pelos consensos pacíficos,

				pelo desprezo previsível, pelo lado criatura.

				Somos territoriais, possuímos hostilidades,

				nem toda a evolução nos afastou dos primatas,

				nem toda a consciência nos afastou da guerra.

				Séculos escrevem mais a história de violência,

				das perdas derramadas pelo chão,

				pelas casas incendiadas e cidades massacradas.

				Já não reconhecemos nenhum outro termo,

				já não nos recordamos da verdadeira paz,

				porque mesmo sem armas em punho,

				desconfia-se do oponente em cada turno,

				de cada vizinho de olhar inoportuno.

				Somos humanos,

				contruímos a nosso própria desgraça,

				procuramos uma verdade universal,

				no local errado de uma luta,

				que não passa de uma verdade sua,

				porque quando se começa o massacre da guerra,

				o lado mais correto deixa de existir.

				E o lado que lutas apenas será isso:

				um lado da divisão que nós próprios criámos.
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				Barulho

				Ouço demasiada balbúrdia

				numa sala inteiramente vazia.

				Sinto demência enorme,

				porque ouço muitas pessoas

				e sei que estou sozinho.

				Eu falo, elas ignoram,

				eu grito, elas não respondem.

				É muita poluição sonora,

				à qual não me consigo inserir,

				à falta de postura, basta sorrir,

				numa confusão 

				que não consigo fingir,

				e falso não serei,

				porque não tenho a quem mentir.

				Existe uma autêntica balbúrdia,

				repleta de dúvidas,

				às quais não consigo responder.

				E no barulho quotidiano,

				continuo a ouvi-las, na minha insónia.
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				Incêndio

				Chamas da guerra,

				agora cinzas da memória

				pousadas sobre a terra.

				Não existe noite

				quando a silhueta das montanhas

				são iluminadas numa luz

				vermelha de sangue.

				O dia perde oxigénio

				quando o céu desaparece

				sobre as nuvens intensas,

				de cinzento sombrio

				e sem esperança.

				O rosto do desespero cansa

				quando anos de vida

				desvanecem assim, do nada,

				cobertos de um pó negro e frágil

				a libertar o seu odor triste

				em conjunto com o vento companheiro.

				O coração sente-se agredido

				por perder o verde das montanhas,

				não há mais nada a perder

				quando um ser incontrolável

				me levou tudo.
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				Luto

				O corpo vai, como predestinado,

				mesmo quando a alma não morre.

				Cada palavra de um elogio fúnebre

				pousa verdadeiras contradições no corpo,

				espasmos pulmonares que não cessam.

				Sabe-se que uma partida é dolorosa

				porque a pessoa não desaparece

				num suave e eterno fechar de olhos.

				As memórias permanecem defuntos vivos,

				intensificando uma alma abstrata,

				em cada detalhe, em cada evento,

				em cada momento que levanta 

				um sorriso terno na nossa boca.

				O luto vive-se de todas as histórias do passado,

				porque sabe-se que, lado a lado,

				nunca mais a viverão novamente.

				Na despedida vê-se um corpo que não morreu,

				que nunca irá morrer, até a memória desaparecer.
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				Campa

				As flores morrem juntas com o enterrado.

				Que arrogância vangloriar a terra com mármore,

				e não deixar o corpo tornar-se terra.

				Que desperdício de ocupação de espaço,

				como se os vivos já não ocupassem o suficiente.

				Que desrespeito aos mortos!

				Que desrespeito aos vivos!

				Quando uma maçã morre no chão,

				fortalece a terra na sua nutrição,

				como deveria criar uma nova vida,

				como deveria nascer uma árvore

				com a alma da maçã desfalecida.

				Na criação de uma vida

				pela morte de um ente querido,

				viver próximo de casa

				abafa o abandono.

				Mas, mumificado em mármore,

				o corpo a apodrecer estagna

				o progresso da vida

				para lá do além.
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				Talvez

				Talvez eu seja,

				um homem fraco talvez.

				Talvez eu sinta

				um vazio dentro de mim.

				Talvez eu tenha

				muitas perguntas sem resposta.

				Talvez não tenha

				nenhum sentido nesta história.

				Talvez não viva

				cada detalhe da lógica

				sem me obcecar a cada segundo.

				Talvez não me sinta

				parte deste mundo,

				alienado de todos os seres,

				alienado de mim.

				Talvez eu seja

				um homem fraco

				com falta de viver.

				Talvez eu seja condenado,

				mesmo estando inocente.

				Talvez, não sei,

				tudo isto seja demais para mim.
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				Passeio

				Caminhos pedonais de paralelos

				que tantos esquecem que existem,

				preferindo o perigo do alcatrão.

				Ninguém quer seguir a obrigação,

				subir naquele degrau duro

				e pousar o pé por percursos apertados.

				Muitos seguem o suave da estrada,

				invejando as passagens laterais,

				que caminham desertas.

				Mas, ao mesmo tempo, é a segurança,

				que se preocupa 

				por quem caminha no meio,

				no percurso até casa.

				É um caminho subestimado,

				de que ninguém fala,

				de que ninguém segue,

				mas que todas as ruas precisam,

				principalmente quando há trânsito.
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				Animação

				Numa junção de cores, 

				tudo fica bem mais bonito,

				tão feliz, tão cheio de vida, 

				tão cheia de possibilidades

				e de infinitas imaginações.

				Pena de não ser próximo,

				porque viajava pelas alternativas

				em vez de viver num lugar cativo.

				O mundo bem que precisa de mais cor,

				a beleza traz uma ilusão feliz

				ao consumidor em necessidade,

				ao cinema quase real

				na base do desenho irreal,

				numa história de tanto sentimento,

				como se fosse parte do quotidiano.

				Crescemos e as ilusões diminuem,

				mas os rabiscos crescem connosco,

				como se não nos quisesse libertar

				da nostalgia do que é ser criança.
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				Acessório

				Preencher o corpo

				de um peso de bugigangas

				causa-me uma impressão,

				pois nem fecho as mangas.

				Nunca senti necessidade

				de me preencher de símbolos,

				apesar de estar vazio,

				não preciso do que me esqueço.

				Mesmo quando faz parte de mim,

				mesmo que seja memória espiritual

				encarnada num único objeto

				para usar no corpo portador.´

				A sarna da minha pele

				não se apega a esse peso,

				costumo chegar às recordações

				a cada noite que chego a casa,

				porque a força da saudade

				vale mais num momento

				do que um dia inteiro,

				onde a posso esquecer,

				onde a posso perder,

				para sempre,

				sem querer.
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				Inventário

				Existem vários elementos na lista

				das quais não me consigo livrar

				e, a cada mês que conto o armazém,

				eles permanecem no mesmo lugar.

				Os conteúdos reduzem, os volumes aumentam,

				a uma velocidade relativa do que se precisa,

				complicada de acompanhar, de vender,

				ou nem avança, e envelhece no stock,

				acompanhando, ao longo os anos,

				a moldagem do estabelecimento.

				E nesse mesmo envelhecimento,

				que não acompanha a renovação,

				que não acompanha o mercado,

				permanece lá, perdido,

				a ocupar espaço,

				a ocupar memória,

				memória do que não quer ser lembrado,

				mas que tem permanecido na lista,

				a cada dia, a cada mês, a cada ano,

				perdido no canto a ocupar espaço.

				Mas na recontagem, ele continua lá.
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				Não

				Numa linha contínua

				de um conjunto de histórias,

				o negativo é a consequência

				à qual se fecha uma das portas,

				e permaneces no caminho neutro.

				O negativo é o encerramento

				antes do derradeiro começo.

				É um fim de uma opressão

				ou uma quebra de um ciclo

				ao qual só se cometia erros.

				Tanto como o oposto,

				a consequência segue o tempo,

				que nunca parou,

				mas essa decisão corajosa,

				complicada de vocalizar,

				segue um rumo sozinho,

				enquanto outros seguem

				as portas que escolheram.

				Não se evita uma vida

				por evitares um caminho,

				mas não rejeito a todos,

				porque, se rejeitar,

				acabo a caminhar sozinho.

				Não nunca se definiu como sim,

				a não ser que o corpo minta

				à tentação de abrir uma porta,

				num negativo que nunca existiu.
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				Comprimido

				O dia não para de me martelar

				com tensões e enxaquecas,

				que quase nasceram comigo,

				numa manhã pesada,

				à qual não me apetece levantar.

				Em dias que acordo cedo,

				vivo em casa sempre estafado,

				mas a dor mental nunca fora dormir.

				Não é natural depender de ti,

				mas preciso de ti para viver os dias,

				quando a minha mente insiste

				em me mandar ao hospital.

				Tomo uma, tomo duas,

				decido não tomar mais,

				embora necessitasse de mais.

				Não exagero na dose,

				não quero dormir demasiado,

				ou dormir de vez,

				num alívio eterno e sereno,

				para me libertar de vez

				da dor maldita,

				que me acorda esgotado.

				Saberia bem por momentos,

				se a consequência não me matasse.
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				Silêncio

				Tão escuro!

				Tão vazio!

				Tão tenebroso!

				Tão barulhento!

				São indícios de solidão

				e o temor da introspeção,

				a voz que nunca desaparece

				por mais isolado que seja o som,

				mas é um vivo que nunca é físico.

				No entanto, tão necessário,

				mas que ninguém quer sentir,

				pois no conforto do barulho exterior,

				não se ouve a nossa voz

				pertinente, assustadora, abrasadora,

				que considero dor insana.

				Não queremos ouvir para não sentir

				o lado obscuro, a face prisioneira,

				um lado que ninguém quer reconhecer

				como um ser vivo que nos acompanha

				a cada sombra de luz.

				Por isso ninguém o deseja,

				porque no afogamento interior,

				o prisioneiro puxa-nos para baixo.
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				Borboleta

				Não me atrevo a matar uma borboleta.

				Uma simples movimentação da mão

				sobre um ser frágil, mas tão belo,

				a vontade sociopata das ações

				num segundo reflete, no futuro,

				as consequências do agora passado.

				Não existe viagem do tempo,

				mesmo se existisse, não viajava,

				porque alteraria muitos eventos

				e tornar-me-ia no que não sou.

				Por mais que me odeie,

				não quero mudar quem sou.

				Por isso deixo a borboleta

				bater as suas asas majestosas,

				rumo à inserção da natureza,

				por entre as suas primaveras,

				e deixo a borboleta viver,

				enquanto vivo em conformidade

				para com ela.
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				Lista

				Na minha contagem das posses,

				há sempre algo que falta sempre,

				só que nunca sei o que é.

				O que será?

				A dúvida cria tensão

				e frustração no resto do dia,

				no vazio obsessivo

				de algo que não possuía.

				Conto uma vez,

				conto outra vez,

				conto até vezes demais.

				Há algo que falta sempre,

				mas o que será?

				Não importa o número 

				da contagem do inventário,

				haverá algo sempre em falta.

				Não posso fechar o estabelecimento

				sem ver os números certos,

				por isso permanecerei aberto

				até me lembrar do que falta.
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				Moral

				Se não nascesse tão errado,

				poderia julgar os outros,

				na arrogância e orgulho,

				de que eles, seres inferiores,

				deveriam ser como eu.

				Mas, como humano que sou,

				não deveria julgar

				consciente dos meus erros,

				mas julgo, tal como todos.

				Nunca fora verdadeiramente

				especial por natureza.

				Julgamos na hipocrisia

				ou julgamos por não perceber,

				porque não passamos pelo mesmo

				e acabamos criticando

				o que não sabemos.

				A palavra existe no dicionário,

				mas nunca existiu na sua prática,

				é uma palavra inventada,

				usada para superiorizar

				sobre o indivíduo errado.

				Sou consciente de que sou humano,

				por isso cedo-me em perguntar:

				qual o meu direito de julgar?
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				Peso

				A balança pesa no ego,

				que quanto maior,

				menor o é.

				Despe-se a roupa

				para obter números

				que alegram a vista,

				no corpo vulnerável,

				da vergonha de sair ferido,

				das vozes que penetram,

				e penetram, e penetram

				em toda a ansiedade.

				Essa ansiedade nervosa,

				perfuradora de pulmões,

				o pavor é preenchido

				nas necessidades do estômago,

				para as vozes crescerem

				e eu comer mais sozinho,

				mais rápido e inexistente,

				invisível na mesa

				que partilho com outros.

				E os números da balança

				não descem,

				as hormonas dão-me nervos

				a uma barriga que aumenta.
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				Altura

				Tecnicamente sou maior que a maioria,

				uma torre de metro e oitenta e cinco,

				num crescimento espontâneo de um ano.

				Mas porque quando estou com pessoas

				me sinto, na realidade, pequeno?

				No máximo, vejo-os da minha altura,

				mas penso que encolhi com a timidez,

				enquanto eles crescem com a vontade.

				Encolhi com a minha vontade de falar,

				na minha hesitação de agir,

				mas a partir daqui já não vejo alturas,

				mesmo quando possuo perspetivas maiores.

				Olho para baixo como se olhasse de frente, 

				na minha alma pequena, não vejo nada diferente.

				Encolho por ter medo de falar

				e dizer o que não quero?

				Encolho por não ter capacidades

				de me expressar seriamente?

				Sinto-me mais sombra que pessoa,

				consciente de que não sou protagonista

				da minha própria história.

				E, na fraqueza da minha pequenez,

				só espero que ninguém me pise.
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				Sombra

				Um vulto de um negro opaco,

				que se dirige na direção contrária ao sol.

				De dia é um fiel acompanhante,

				de todas as travessias percorridas.

				De noite, adormece no meio do manto,

				e acordará apenas pela luz sintética.

				Caminha a partir dos meus pés,

				não se mexe se permanecer parado,

				acompanha-me para todo o lado,

				senta-se como se fosse uma alma.

				Sinto que ela escreve comigo,

				quando vejo um escurecer no papel.

				Será que pensa o mesmo que eu?

				Ou que me providencia a escrita?

				Não me insiro na sua memória,

				que rasteja pelos objetos,

				sem obstáculos 

				que privam o movimento.

				É, talvez, uma alma não abstrata,

				que nem sempre valorizo,

				mas encontra-se sempre presente

				a caminhar por entre a luz,

				a engrandecer no meio da escuridão,

				onde me acolhe no seu esconderijo.
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				Indigestão

				A agonia que é

				viver o dia em azia

				durante todo o dia.

				A acordar,

				como se não dormisse,

				a falar,

				como se me interessasse,

				a trabalhar,

				como se amasse o que faço.

				O café tanto ajuda como piora,

				a digestão azeda um estômago

				cansado, desanimado.

				Não consigo dormir

				em nenhum dos lados.

				Que frustrante que é o acordar

				no meio de uma indigestão dos dias!

				Vivo o dia em constante azia,

				ou será que sou assim, 

				azedo de mim?
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				Tempestade

				É impressão minha ou existe uma tempestade lá fora?

				Não consigo ouvir a chuva, mas vejo húmido no teto.

				Os olhos cerram com intensas luzes de trovoada,

				mas não sinto o tremor cá dentro.

				No conforto do meu porto seguro,

				vejo a eletricidade a fugir à luz dos céus.

				As cidades em completa escuridão,

				enquanto a chuva inaudível cobre os espaços

				com a intensidade da saraiva,

				com a raiva de exprimir o seu transtorno.

				Ouvir a natureza a reagir, aos abrigos dos animais,

				de nós, escondidos em casulos,

				aguardando pelo passar da noite,

				ou da pausa a qualquer momento do dia.
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				Seca

				Ando conturbado com decadências do mar interior,

				que decresce no seu fruto, desaparecendo seco.

				Nem invernos frios e primaveras molhadas aliviam

				as estações tão desreguladas pelas ações que a criam.

				A sede reduz a colheita e seca as culturas,

				bem como os seres que vivem dela exclusivamente.

				Não sabemos se serão consequências permanentes,

				mas o podre abala as terras

				com tempestades sem precedentes,

				destrói comunidades já decadentes

				que enfrentam a fera dos dias sem vida.

				As estações já não se regulam devidamente,

				a não ser pelas consciências das mãos que possuímos.
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				Cheia

				Esgotos não conseguem beber

				a intensa e contínua água da chuva.

				Lençóis de água cobrem as ruas

				como um tapete escorregadio.

				Os guarda-chuvas perecem

				perante o vento destruidor

				que acompanha a tempestade.

				E, quando as águas cobrem caminhos,

				dirigem-se para as habitações.

				Vítimas indefesas, 

				inocentes na devastação

				que começou no exterior.

				Perdemos o chão,

				o piso molhado sem resolução,

				a casa é bagunçada na sua destruição,

				e a água devasta tudo na sua passagem,

				até não faltar nada, até faltar só rastos.

				As vítimas residentes abandonam a casa,

				a implorar pela paragem da chuva,

				numa dança que afugentam as nuvens,

				em busca de sol.
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				Chuva

				Sinto que só eu é que gosto da chuva.

				Não apenas de ouvir na sua terapia,

				não de apreciar a sua queda contínua

				ou o seu raro cheiro nostálgico a enferrujado,

				mas sim de o sentir frio na minha pele.

				O sentimento de molhar a minha face tensa

				de todas as palpitações e pensamentos

				que surgem em simultâneo, incessantemente,

				como um chuveiro num banho amoroso.

				Aquela sujidade das lamas de inverno,

				torna-se parte do corpo,

				das palavras que desvanecem com as gotas

				e que voam com o embate do vento.

				Porque de todas as atrocidades de viver à chuva,

				ficar doente é o último dos meus problemas.
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				Moeda

				Duas faces de ferro

				dão voltas e voltas,

				uma pousa no chão,

				outra fica exposta.

				Atira-se outra vez,

				no poder da aposta.

				A probabilidade

				de revelar a outra face

				é a mesma

				do que na primeira vez.

				Mas tantas rotações

				de respostas iguais,

				esquece-se qual a face real,

				qual deve ser a face caída.

				Por isso é que não jogo,

				porque na aposta da sorte,

				posso perder quem sou

				para a moeda que voa.
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				Montagem

				Toda a gente corta,

				toda a gente molda,

				toda a gente interliga

				as peças imprescindíveis.

				É trabalho árduo,

				tudo fica desorganizado

				antes de ser arrumado.

				Confuso, sem sentido,

				sem lógica para criar

				um produto final,

				sem sequer para começar.

				A arte molda-se nas mãos,

				ou o corpo contrai o instinto,

				de iniciar as ações

				para a consequência do belo,

				na criação de algo vivo

				finalizado, com significado.

				Tudo se corta, tudo se molda,

				tudo se interliga

				na arte de viver.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				327

			

		

		
			
				Tatuagem

				Como se as marcas da vida,

				marcadas na personalidade,

				não chegasse.

				Agora a maioria esconde a cicatriz,

				escondem-se da vida,

				ao transformarem-se em arte.

				Cobrem os braços, as pernas,

				cobrem o peito, as costas,

				cheios de tinta penetrada,

				numa marca para a alma,

				como para a pele,

				num simbolismo revivido,

				vezes e vezes sem conta.

				O desenho corporal

				não deixa morrer

				a memória que se fixa,

				como a tatuagem que deixa

				na cicatriz do corpo

				que perdurará para sempre.

				Não preciso da arte no meu corpo,

				a minha pele transmite já a sua arte

				sem a desenhar no meu corpo.
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				Balanço

				As regras de conduta são simples:

				ações criadas em qualquer certame

				deverá ser equiparada de igual modo.

				Se alguém faz de comer,

				outra deve pôr e tirar a mesa.

				Se alguém arruma um lado da casa,

				a outra arruma a outra.

				Cada parte deve trabalhar para um todo.

				Se pedires para pegar algo que não possuis

				ninguém irá pegar nas tuas sem a tua permissão.

				Como pode ser tão complicado?

				Não é difícil, é compromisso,

				tal como espero o retorno do amor,

				ou justiça de igual para igual,

				para libertar a natureza

				do seu rumo natural.

				Porque é tão difícil?

				Eu sei que vivo numa utopia!

				Mas, pelo menos, poderia seguir parâmetros,

				como se o mundo já não fosse desequilibrado

				por si mesmo.

				Mas mesmo assim,

				o raio da tigela não se encontra 

				na máquina de lavar,

				tal como a minha obsessão assim o exigiu

				e ninguém da casa a cumpriu.
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				Dor

				Tanto a dor para o prazer,

				como o ódio para o amor,

				como a morte para a vida,

				linhas perfeitas nunca definiram

				o percurso do nosso ser. 

				Em vez disso, vivemos em dicotomias.

				Somos perfeitos, sim! 

				Contrario-me, é algo que me acontece.

				Mas somos perfeitos

				pela nossa imperfeição.,

				porque se a canção da dor existe,

				surgiu como algo inerente,

				na procura carente pelo oposto,

				na procura insistente no existencial,

				na prova, essa, que indica,

				em sinais escondidos,

				que estamos verdadeiramente vivos.
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				Superfície

				Não sei como flutuo na água,

				pesado como estou,

				como pedra atirada ao mar,

				numa voz que afundou.

				Procuro balanço 

				para não me afogar,

				a respiração é de pânico

				e os pulmões anseiam oxigênio

				para voltar à vida,

				pelo menos teoricamente.

				Não vejo horizonte

				ao meu redor,

				flutuo num oceano

				sem terra à vista.

				Não vejo nada,

				cansado, não consigo nadar,

				mas não saio do impasse

				de deixar de ver

				o céu a estrelar.

				Não sei como flutuo na água,

				seguirei por onde ela me levar.
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				Psicologia

				Canto,

				desencanto em mim

				movimentos inconscientes,

				a sarna raivosa sem fim.

				Ouço,

				dentro de mim eu ouço,

				os demónios a proferirem seus medos,

				dos traumas que caíram pelos meus cabelos.

				Aprendo,

				no alento de uma voz calma,

				a expelir todas as hesitações,

				de todas as contradições que respiro.

				Recuo,

				rejeito enfermidades reais,

				procuro lógicas ilusórias nas ações,

				as quedas revelaram-se cada vez mais fatais.

				Retorno,

				por não encontrar novas respostas,

				de ser obrigado a admitir os erros,

				com que a alma é oposta.

				Por fim curo-me,

				mas não verdadeiramente,

				porque a vida torna-se escada,

				onde subo pacientemente,

				a partir do novo recomeço.
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				Vidro

				Cacos de vidro espalharam-se pelo chão

				de uma casa de banho despedaçada.

				A queda com que bati na porta frágil,

				as mãos não evitaram os ferimentos

				e os pés acabaram ligeiramente cortados.

				Não tenho como caminhar,

				os pés magoados não sabem dar um passo,

				e a porta não estava ao meu alcance.

				As partes quebradas magoam mais,

				penetram no corpo nervoso, ferido,

				penetrado com alguns cacos pontiagudos.

				Não desejava que se partisse,

				controlaria melhor assim,

				mas castigo-me pelas minhas ações,

				por um lapso de insanidade libertada.

				E insano, dou passos pelos pedaços

				e saio da casa de banho magoado

				e procuro ajuda,

				sozinho em casa.
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				Muro

				Cruel para uma comunidade,

				perfeito para seres egoístas.

				Quem disse que devia ser de cimento,

				de ferro ou pedra?

				Dizem isso sem introspeção,

				sem perceber que já não vês

				aqueles próximos da tua mão,

				numa companhia que desvaneceu.

				A solidão, o silêncio,

				deitado no canto, a viver o momento.

				Longe do descrédito da humanidade,

				que não me deixa inserir pela sua diferença.

				É cruel, sim, é insano também,

				o egoísmo de não partilhar o campo,

				e de perder um amor sem sangue,

				mas de família unida.

				Eu, ser egoísta,

				vivo no conforto de um espaço,

				que afasta o mundo da minha casa,

				onde o conforto reina a minha rotina.
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				Cama

				Preciso de dormir,

				quero dormir,

				não consigo dormir.

				Tenho uma entrevista,

				preciso de energia,

				mas a cama fresca

				de repente fica abafada.

				Durmo nu,

				tal como vivo,

				o suor penetra a pele

				e fico porco, mesmo depois 

				de um banho gelado.

				O acordar custa-me caro,

				revelam-se tensões mentais,

				as dores que não saem,

				e o desejo ao acordar

				volta à vontade de dormir,

				novamente.
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				Insónia

				A noite já vai a meio

				e eu não consigo dormir.

				O cansaço seca-me os olhos,

				as ações permanecem lentas,

				a cama espera por mim,

				mas não consigo oferecer

				o meu aconchego.

				O tempo durante a noite

				passa tão devagar,

				o calor é abafado,

				o frio é gelado,

				geram motivos para sofrer calado.

				Leio um livro para enganar a mente,

				mas ela percebe a deixa

				e lança-me comichão na pele,

				mantendo-se ansiosa pelo alívio.

				Poderia tocar música,

				mas não irei chatear os vizinhos?

				Quão conveniente eu sou?

				Talvez até demais.

				Sofro sozinho, numa cama

				onde quero apenas dormir,

				mas a alma não deixa

				o corpo fraco descansar.

				Daqui a pouco

				a luz trará a manhã,
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				e passarei mais uma noite 

				sem poder dormir.
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				Urtiga

				Não quero mais

				estes desejos fatais,

				não existe ninguém

				nesta jaula de animais.

				Não aguento mais

				a solidão dos pensamentos,

				não aguento as expressões

				dos próprios sentimentos.

				Não quero mais viver 

				sem me expressar,

				num mundo frio, 

				pronto para me ignorar.

				Nervoso, farto e cansado,

				mais deveria estar calado,

				mesmo com tantas coisas 

				que ficaram por falar.

				A mente sofre 

				com situações anormais,

				com tudo o que sinto, 

				mesmo tão banais.

				Não consigo dormir 

				com obsessões atuais,

				passo a vida a viver,

				com urtigas mentais.

				Tudo me incomoda,

				não consigo aprender assim.
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				Não cresço enquanto homem,

				será que o mundo é para mim?

				A sarna alastra pela pele carente,

				as urtigas preenchem 

				este corpo doente.
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				Tensão

				Dói-me a cabeça

				cada vez que a rotina descarrila,

				cada vez que a peça do horário desmorona,

				que as atividades que programei caem por terra.

				Sinto-me autista sem diagnóstico,

				obsessivo em reparar peças já caídas,

				repressivo em cada evento, a mim próprio,

				na frustração de falhar o objetivo.

				A respiração farta não nega

				que a ansiedade aproxima,

				que os músculos contraem

				e a desmotivação vem ao de cima.

				O ódio vira psicopata,

				sem paciência dos elementos envolventes,

				o mar vira atribulado e cinzento,

				a raiva gira em todas as frentes.

				E a cabeça continua a doer,

				as veias nas minhas têmporas

				palpitam agressivamente,

				o cérebro anseia por oxigênio,

				e a dor que o coração não sente,

				também não mente, que sou obsessivo,

				que preciso de me deitar,

				preciso de me acalmar.
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				Introvertido

				Fechado em si,

				a falar para dentro,

				a esquecer o mundo.

				As viagens são eternas,

				mas valem segundos,

				no belo sabor

				de não ter preocupação.

				Por fora,

				talvez seja carinhoso,

				mas não pretendo saber,

				porque por dentro,

				é mais seguro para todos.

				Mas mesmo no horizonte

				anseio o futuro,

				no medo de descobrir o mundo,

				sem medo de respirar.

				Talvez, um dia,

				saia de casa,

				sem medo de falar.
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				Homicídio

				Qual deve ser o sentimento

				de ver perder um brilhar de olhos?

				Agonia para quem aguarda a morte?

				Indiferente para quem não sente?

				Adrenalina para quem a causa?

				No final vê-se um corpo vazio,

				deitado no chão, sem alma,

				abandonada eternamente,

				precariamente ao momento

				em que a morte chega naturalmente.

				Qual o sentimento

				de ver um ser a desaparecer de repente?

				De o perder, diante dos nossos olhos?

				Cada pessoa definirá as respostas,

				junto com a sua sociopatia,

				que definem todos os nossos dias,

				junto com o quão perversos

				nós surgimos inerentes.
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				Masturbação

				Para quem vais exprimir 

				o teu amor próprio

				sem ninguém ouvir a tua vida?

				Não existe próprio sem próximo.

				O ser humano é social,

				acima de tudo carente de tal,

				de um toque, de uma voz,

				de algo ardente no interior,

				para iluminar o calor

				com que vivemos os invernos.

				As noites solitárias

				devem ser preenchidas,

				nem sempre da tua voz,

				porque o frio volta

				após um breve aquecimento

				de um corpo necessitado,

				de uma vontade malvada,

				que regressa minutos depois

				da fome saciada.

				Amor-próprio 

				nunca deve ser solitário,

				porque o amor morre,

				e dele nasce o narcisismo,

				uma enfermidade precária

				da falta do próximo,

				a viver no conformismo

				sem aprender a amar.
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				Azar

				Eventos obscuros

				são as que mais permanecem

				nas lembranças.

				A negatividade consciente

				provoca risos futuros

				ou uma vergonha presente,

				ou uma memória triste.

				Existem dias que não correm bem,

				que não escrevem bem,

				que não caminham como desejado,

				perdes as chaves, pisas defecações,

				cais no chão, esfolas os joelhos…

				Queixamo-nos à vida,

				mesmo em crescente leveza,

				e nunca fica na memória

				a lembrança de um dia bom,

				normal, igual, banal.

				Ao azar recordamos tudo

				porque é o oposto,

				e dentro da nossa negatividade,

				mesmo em dias bons,

				acabamos por recordar vivamente

				aquele dia triste.

			

		

	
		
		

	
		
			
				Definições Vol. I

			

		

		
			
				357

			

		

		
			
				Bairro

				Quando não se sabe

				onde pousar as asas nas pessoas,

				focalizas um lugar único,

				para os discriminar sem saber.

				Para ser honesto,

				não me admira que exista criminalidade

				no meio deste povo marginalizado,

				porque por todo o mundo,

				cada país, no seu acolhimento,

				providencia fraca hospitalidade,

				não dando ferramentas 

				para uma total reconstrução comunitária,

				bem após o final de uma segregação.

				Nem um simples pedido de desculpas!

				A injustiça para com os fracos cresce,

				cria desespero a quem quer viver,

				simplesmente viver, 

				na forma como podem.

				A partir do momento

				do reconhecimento do cadastro bairrista,

				no julgamento já se encontra condenado,

				mesmo quando um procura fugir das sentenças,

				na procura de uma vida para lá da criminalidade,

				causada por quem criou a comunidade.

				Mesmo quem quisesse sair, 

				não consegue libertar
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				daquilo que é a sua casa.

				Os apartamentos degradantes,

				num local agora esquecido,

				onde o barulho ecoa todos os dias,

				e aqueles que manobram uma saída

				para o mundo das oportunidades,

				julga-se que se sai do inferno,

				mas apenas sai da condenação.
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				Garrafa

				Quem bebe por ela,

				sente a droga na veia

				que necessita de sumo

				diretamente no corpo.

				Necessitado, desesperado,

				a sede matou o copo

				que perdeu a fé de se encher.

				O frigorífico permanece aberto,

				consciente que o lugar vazio

				voltará a encher novamente,

				mas não quer ser

				aberto constantemente,

				para o indivíduo saciar sempre,

				senão perde o frio

				no seu conteúdo cheio.

				A boca contamina a entrada

				no desrespeito da bebida.

				Sozinho, a garrafa é maltratada

				até ficar vazia, 

				até ser deitada fora,

				até outra ser maltratada,

				uma e outra vez,

				num ciclo sem fim.
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				Álcool

				Seguro pelo gargalo 

				todas as libertações da noite.

				Perco a perspetiva

				daquilo que tanto temo,

				do meu lado anímico

				que toma posse de mim.

				Não me sinto decadente

				pelas vozes pertinentes,

				flutuo pela noite

				com as luzes que me guiam.

				Esbato contra a parede 

				no desequilíbrio da perna esquerda,

				mas o corpo vívido 

				segue para o bar mais próximo.

				Bebo mais uma bebida forte

				sem a companhia que perdi no caminho.

				Procuram-me? Talvez, 

				mas não me encontram,

				porque fundi a minha parte

				com a escuridão da noite.

				Na manhã seguinte,

				vejo a garrafa partida no chão,

				na dúvida de como cheguei a casa.
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				Tabaco

				É de uma fraqueza enorme,

				ou a minha ignorância não entende,

				de evitar a vida por um cigarro.

				O abandono perante a ansiedade,

				do nervosismo da rotina,

				eu presto queixa, mas não deixo de viver,

				sem necessitar do sacrifício da respiração,

				do corpo a desfalecer aos poucos.

				Isso é de flores que não querem água,

				de paisagens que se querem esconder,

				de um amor que quer morrer,

				em troca de uma ilusão de conforto,

				de nervos frenéticos a descansarem,

				que acaba e volta a recomeçar,

				num ciclo de vício de cada cigarro,

				de cada insónia do vazio.

				Suores frios rebentam as têmporas

				até que o abismo volte a enevoar.

				Que se liberte os pés da terra!

				Que te desloques do que é corpo

				e acabes por desvanecer no fumo

				com que abandonas a vida.
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				Droga

				A vida não é boa,

				nem para quem vive

				em viagens constantes.

				O efeito continua

				irreal na sua essência,

				por mais que se queira verdade,

				por isso cada ilusão vale

				para viver a felicidade.

				A viver a ilusão

				degrada a realidade,

				de todas as vontades

				de viver com vontade.

				O alívio devolve a dor,

				e a dor memoriza o alívio,

				num ciclo com que nasce o vício,

				que se dirige a uma veia,

				até o corpo perceber

				que não pode aceitar

				tanto desprezo frágil

				de um ser ferido.

				E decide perecer

				no meio da viagem,

				na última vez

				que será feliz

				na sua ilusão permanente.
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				Sobriedade

				É difícil viver a vida

				consciente de que ainda existe.

				Nos dias escuros, das noites mal dormidas,

				da dor de cabeça que ainda persiste.

				Não quero mais abrir as persianas,

				que as linhas de luz que trespassam

				queimam a minha pele dorida.

				Sou consciente, finalmente!

				Tão consciente que me odeio.

				Sem a falta de consciência,

				tinha sentido para sair de casa,

				mas agora já a perdi,

				na falta do que está a faltar,

				numa ressaca que não desvanece.

				Não há história em mim,

				muito menos quando vejo cinzento,

				e a única vontade é encontrar cores

				fora da providência dos olhos sóbrios.

				É difícil viver a vida

				consciente de que perdeste tempo

				a escrever sobre mim

				e acabar por ficar sem nenhum conto.
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				Espelho

				Uma figura de vaidade

				ou de decadência progressiva.

				A relatividade de quem se encontra

				com as inconsistências do eu,

				cria na mente a perspetiva

				com que cresceu.

				Aquela face molhada do lavatório

				nem sempre retira a sujidade da cara,

				apenas as olheiras do cansaço.

				Esse vidro refletor

				revela a realidade de uma face,

				só que ninguém a entende.

				A visão gera uma face larga,

				rugas rasgadas na testa,

				entradas a revelar a careca

				e o olhar a perder o brilho.

				Não somos horríveis 

				aos olhos da reflexão,

				mas acabamos por culpar o espelho

				pelo nosso envelhecimento.
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				Traição

				Quando é que o corpo

				arranja falta de vergonha

				para cometer tais erros?

				Aquela facada nas costas

				quase que se torna biologia

				da criação do ódio humano.

				Mas é isto que faz de nós animais!

				Com desejos fatais,

				capaz de rebelar contra os princípios,

				por um cheiro de suposta liberdade,

				de uma obsessão ilusória

				que nunca nos dá nada

				a não ser a culpa de existir.

				É uma chama sem glória

				com revelações sem retorno,

				que, numa consciência pesada,

				fecha um mundo feliz,

				mas que agora não merecemos.

				Tudo por uma carência social,

				onde a felicidade não acontece.

				É possível amar e trair?

				É nestas alturas que entendo

				que não vivi o suficiente para entender

				os traços da biologia humana.
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				Separação

				Sinto que a mesa de jantar

				encontrou mais lugares vazios.

				Sozinho numa casa sem mobília,

				os fantasmas vagueiam pelos corredores,

				e atormentam-se, não pelos gritos,

				mas pela tensão da memória.

				Os erros escavam o silêncio,

				que ao mesmo tempo é barulho.

				E na dor de estar numa secretária,

				separo as quadras da poesia.

				O orgulho mantém-me em casa,

				estático na frente de uma televisão,

				fiquei cego por estar parado,

				perdi-me por não ter amor.

				Agora, na mesa de jantar, janto sozinho,

				mas como se alguém me estivesse a olhar.
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				Violação

				Um ladrão ultrapassa uma vedação

				de um lugar protegido,

				uma propriedade privada.

				Os gritos dos alarmes são silenciados

				e o ladrão encontra-se à porta,

				com todo o poder nos seus domínios.

				Todos os avisos são obsoletos,

				ninguém testemunha o assalto.

				À força, enfraquece a entrada,

				até não resistir à macabra pertinência,

				e a porta cede em abrir, quebrada.

				O ladrão entra,

				e vê a alma do armazém,

				recolhe no seu puro egoísmo,

				de uma retorcida autossatisfação.

				E abandona o local,

				salta a vedação e foge,

				e encontra-se à deriva,

				onde não é encontrado 

				naquela noite.

				Já o armazém,

				igual ao seu corpo, 

				durante os restos das manhãs,

				deixou de ser interior,

				porque a alma fora levada,

				à força.
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				Vazio

				Uma vez

				perfurei o meu peito

				na área do coração,

				sem ele estar lá.

				Não o sentia lá,

				não batia,

				não existia,

				não transmitia oxigênio,

				como não recebia dióxido.

				Não sabia o que pensar,

				será que tinha sido roubado?

				A minha pele estava pálida,

				o meu corpo a esfriar

				enquanto a alma escurecia

				e nas minhas expressões

				arrojavam num único molde.

				O meu peito vazio não batia,

				mas, sem perceber,

				eu continuava a viver.
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				Abismo

				Uma vez fechei os olhos

				e senti-me a cair num abismo.

				A imagem era tão nítida,

				que parecia uma viagem real.

				Não era um sonho,

				saberia se fosse pesadelo,

				mas apenas caía, 

				sem nenhum embate à vista.

				Sentia o vento

				a refrescar os meus braços,

				a roupa a deslocar-se do lugar,

				o meu corpo a não controlar

				a força da gravidade.

				No horizonte do céu

				já nem via o topo,

				apenas o azul e sinais milenares

				das rochas que passeiam comigo.

				Vejo terra no final da queda,

				um espaço de um verde vivo,

				a aguardar a minha chegada.

				Mas sei que nunca irei lá chegar,

				porque eventualmente, 

				em algum momento,

				me transportaria para o sonho,

				à qual acordarei amanhã.

				Ou acabarei por abrir os olhos
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				e voltar ao exato lugar

				onde pousei a minha cabeça.
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				Solidão

				Um encontro com o eu

				sobre a mesa da amargura,

				a beber o vinho da memória,

				a apertar a mão da saudade.

				Eu encontro-me,

				mesmo à minha frente,

				tentando reconhecer-me

				sem perder a sanidade.

				O pensamento surge vácuo

				de egoísmo e arrogância,

				pois nenhum barco

				devia navegar sozinho.

				Os movimentos enfraquecem,

				as carências florescem

				e as frustrações caiem sobre o negativo,

				aquele vazio que penetra o coração.

				Sei que não se deve ficar à mesa

				após a hora de dormir,

				porque da insónia cria criatura

				repleta de insanidade.
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				Apatia

				Face morta,

				de cor branco pálido,

				as expressões esfriaram

				e o olhar perdeu o seu brilhar.

				Que morte é essa,

				que permite continuar a respirar?

				A caminhar sem o brilhar dos olhos

				que perdeu a cor, que perdeu o olhar?

				Já nem se consegue acreditar

				no crédito da vida 

				que se esgota a cada dia.

				O piloto automático

				guia um corpo vazio,

				que vê o tempo passar,

				e sem dar conta,

				perdeu meses de vida,

				se não a vida por completo.

				A sintonia do coração mente,

				perdeu a vida no sentido,

				perdeu o sentido no levantar,

				perdeu o sentido de continuar,

				perdeu a reação do mundo

				que um dia viveu,

				sem querer voltar atrás

				para o passado 

				que não quer mais recordar.
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				Suicídio

				O mármore da cozinha possui entradas

				de vários cortes insistentes da faca.

				Possui uma zona de vários buracos,

				recheados em branco pó,

				vítima de tantas tentativas ansiosas

				de facadas sem misericórdia.

				Tão resistente que é esta pedra!

				Consegue resistir à energia

				reservada para lançar ao vazio,

				de terminar com o medo dos dias,

				de terminar com a solidão da casa.

				O mármore resiste sem partir,

				e esgota a vontade por mais um dia,

				mas acredito, a seu tempo indeterminado,

				que não poderá resistir para sempre.
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				Perdido

				As árvores cortam o céu,

				quase não define o tempo,

				se não houvessem raios de luz

				com as quais me posso guiar.

				Não existem caminhos humanos,

				mais ninguém passou por aqui,

				sou o único profano

				a invadir percursos restritos

				à abominação humana.

				Não chove em mim,

				as folhas lá de cima

				cobrem-me no meu espaço,

				mas a cada passo que sigo,

				sinto um retrocesso no labirinto.

				As árvores são iguais

				e a floresta infinita,

				mesmo seguindo em frente,

				mesmo não olhando para trás,

				acredito que estou a dar voltas.

				Por mais que caminhe

				por caminhos inalterados,

				esta floresta sem fim

				não me deixa voltar a casa.
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				Cinzento

				Porque não sou

				tão colorido como os outros?

				Porque sou assim tão diferente?

				Porque a minha cor é tão morta?

				Será que nasci assim?

				Será que cresci assim?

				Eles dizem que não sou igual,

				e a cada vez, a cada dia,

				mais acredito nisso.

				O céu varia na meteorologia

				mas, para mim,

				que surge sempre como sou.

				Ninguém partilha a minha cor,

				isso faz de mim um ser solitário,

				na dor do banco do parque,

				onde este caderno é meu amigo.
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				Isolamento

				Dentro das quatro paredes

				encontrei o meu espaço definido.

				Estou preso, não sei há quanto tempo,

				mas não me importo.

				A raiva afasta relações,

				o orgulho quebra ligações

				e a solidão faz o resto,

				libertando-me num quarto

				repleto de escuridão.

				Por largas horas que escrevo sozinho,

				o quarto torna-se a minha vida,

				o meu trabalho, o meu refúgio

				de tudo o que me agride,

				de tudo que me quebra

				por dentro.

				Já vivi o suficiente para saber

				que não quero viver lá fora tão cedo.

				Que mundo cruel!

				Porque deveria sair das quatro paredes?

				Estou muito bem aqui, assim,

				sem mais ninguém por perto.
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				Canto

				Um lugar predileto

				para quem não quer viver

				neste mundo violento,

				com ausência de dialeto.

				A calma não se opõe

				à confusão desgastante,

				mas a balbúrdia vive de estragos

				na paz de quem a vive confortável.

				Por isso vive como esconderijo,

				passivo à degradação,

				ativo no egoísmo.

				Ou talvez seja medo?

				Lutar não é o meu forte.

				e o lugar parece-me seguro

				no meio de uma guerra a eclodir,

				à qual não pretendo participar.

				É um lugar de testemunha,

				não de um ser ativo,

				é um quarto de um ser passivo

				ao mundo a decair em pedaços,

				a uma vida que se esconde

				no medo de a viver.
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				Tempo

				O tempo avança rápido,

				mesmo quando não temos tempo,

				quando perdemos tempo,

				quando exploramos o tempo,

				quando o amamos pela sua indiferença.

				O tempo avança tão pouco

				mas tão instantâneo para nós.

				Os três contextos de tempo,

				definidos pelo nosso crer,

				já ele abrange tal conhecimento,

				pois ele é o tempo

				estudado por nós.

				A sua definição é como o fundo do mar,

				algo infinito, ainda por explorar.

				Não se encontra um fim

				ou o limite não fora encontrado.

				Pode ser curto,

				como um detalhe de uma linha de cetim,

				como um pequeno ponto da linha do tempo.

				Ou, pode conter vários,

				como as estrelas no vasto universo.

				Tão pouco tempo para conhecer o tempo,

				mas tantas gerações de milhões de anos

				para viajar sobre ele.
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				Eutanásia

				O sangue petrifica um corpo esgotado,

				tudo foi feito, tudo foi estudado,

				todas as esperanças foram quebradas,

				e perdido na condenação, 

				procura-se alívio para o inevitável fado.

				O quarto de hospital aos poucos cheira a morte,

				toda a gente é consciente, mas a despedida é tabu,

				porque há muito a perder da alma para lá da doença.

				Na beleza do céu, é tão bom poder escolher,

				a fuga da dor que se torna demónio,

				a tortura que se torna um vazio

				e um sofrimento para quem testemunha

				um ser em agonia.

				Liberta-te, se for isso que queres,

				sob as escolhas das tuas palavras,

				mas nos momentos finais de um suicídio,

				sorri, pois não morrerás sozinho.
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				Ciclo

				Cada vez mais sinto-me dentro de um ciclo vicioso,

				de caminhos condenados, onde os erros humanos não acabam.

				Inserem o problema, debatem-no, lutam por ele mas acaba esquecido,

				quando outro retrocesso sobrepõe-se à outra em busca de atenção.

				Nada muda, pelo menos até alguém a alterar verdadeiramente,

				nada muda, até a ideologia geral alterar-se completamente.

				Consegue-se apurar a incredulidade de um todo sobre tudo,

				mas a renovação de velhos erros, ou de guerras hibernadas,

				das gerações alienadas de todas as alterações rotativas e anuais,

				intensificam a falta de um rumo revolucionário,

				de inquietos que não conseguem permanecer no caminho

				ou de sonhadores que vangloriam utopias inexistentes.

				Cada erro é esquecido, até algo conveniente o relembrar,

				a forçar uma nova batalha, um novo debate, novos requerimentos

				e, no final, a um novo esquecimento,

				e o ciclo rodar novamente.
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				Pomba

				Amontoam-se nas cidades,

				a procurar lixo do chão

				que se torna alimento.

				Não pedem perdão,

				defecam indiscriminadamente,

				que cai onde cair.

				Aquelas palpitações de cabeça

				acompanham o ritmo do mundo

				que acelera à sua visão lenta.

				Juntam-se num parque,

				como uma comunidade unida,

				como uma praga voadora,

				como as pessoas a definem.

				Mas, de uma forma ou de outra,

				esta espécie

				não vos faz lembrar alguém?
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				Escada

				Tenho que subir,

				mesmo de pernas cansadas.

				O descanso é lá em cima,

				mas a preguiça é sustento.

				A minha passagem

				para o meu destino,

				tornou-se fado tradicional,

				a um objetivo ao qual

				não conseguia atingir.

				A subir, a subir,

				a cada degrau,

				sinto que me sigo 

				aos céus de teto aberto,

				na metáfora gloriosa

				dos sonhos alcançados.

				Mas chego lá acima,

				vejo apenas o segundo andar,

				vejo, por enquanto, o meu quarto,

				à espera para eu dormir.
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				Poeta

				Que ser sofredor decide escrever a sua alma?

				Naquele masoquismo literário que ninguém entende,

				numa agonia forte que se esconde em metáforas,

				como se abafassem a falsidade do sentimento escrito.

				Aqueles que a escrevem sabe a arte da miséria,

				e, ao escrever, têm o direito de questionar a arte,

				porque quem atinge o sucesso perde a musa,

				porque a musa vem do escuro e tem medo da luz,

				e ele, se vir a luz, perde a visão.

				Será que em algum ponto eles vêm o sucesso?

				Os ilustres foram reconhecidos quando mortos,

				sem verem o quão louvados são agora.

				E, provavelmente, morrem nessa dúvida,

				tal como muitos morrerão na miséria

				à qual procuro inserir-me

				nos seus braços perdidos.
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				Futuro

				Sentado na Baixa,

				na entrada de uma casa qualquer,

				de copo direcionado à noite,

				olho para os dias seguintes,

				com medo de adormecer e acordar.

				O monstro é tão intimidante

				que a ansiedade retira o respirar

				a cada manhã minha.

				Não desejo ser lógico,

				desejo ser presente por agora,

				inconsequente como a noite.

				Mas sou sofredor e hesitante,

				com uma dor cavalgante no peito.

				A bebida acalma-me nesta noite,

				mas não no resto da vida,

				as preocupações obsessivas

				voltam na manhã seguinte

				e o nervosismo queima

				a cada passo dado.

				Penso a cada dia

				em milhares de cenários

				que não irão acontecer,

				mas a ilusão acalma-me,

				mas procrastina a minha ambição

				e a vontade de voltar à realidade,

				em que me encontro na Baixa,
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				sentado à porta de uma casa,

				a beber o presente.
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				Imaturidade

				Qual é a possibilidade,

				do orgulho de sábios contra mim,

				de ouvirem-me na minha maturidade?

				Assim, como se tivesse alguma influência?

				Que mais posso indicar

				sobre uma vida que muitos já viveram?

				É como se fosse um professor

				a falar para um coro da igreja.

				É um bocado arrogante da minha parte

				acreditar que seguirão a minha jovem filosofia,

				como se fosse uma nova visão do mundo,

				mas também acredito que temos uma voz,

				e todos deviam ouvir, 

				numa coligação de gerações.

				Acredito que sei muito

				da mesma forma que não sei nada,

				vejo soluções para várias instituições,

				enquanto ainda leio a minha psicologia,

				que nem sempre vê a realidade.

				Sem fugir à regra,

				toda a gente quer salvar a humanidade,

				teimo em seguir um caminho,

				percebendo que, afinal, caminho sozinho,

				porque na arrogância de achar que sei tudo,

				quando jovem que quer conquistar o mundo,

				aprendo que nem tudo ocorre à minha imagem.
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				Se não me ouvirem nestas obras imaturas

				é puramente por arrogância minha,

				por acreditar que transmitirei a minha mensagem.
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				Criação

				Muitas vezes não sei o que escrever,

				quase sempre nem sei sequer como comecei,

				o instinto invade a minha mão trémula

				e faz-me começar uma história que nunca vivi,

				num final que simplesmente nasceu em mim.

				Uma página em branco fascina-me mais

				do que um monte de letras amontoadas,

				mas ao mesmo tempo intimida-me completamente,

				porque palavras podem atingir infinitos,

				mas hesitam em criar um simples início.

				Como devo começar?

				Quando um desenvolvimento

				é difícil de aperfeiçoar,

				impossível de gerar uma utopia,

				tal como criar uma utopia em nós.

				Como devo criar?

				Ideias surgem, mas as palavras falham,

				fogem de mim pela calada.

				Pergunto-me, se existisse,

				se vivi contradições na criação do ser,

				como o ser tem na criação dos mundos.

				Vejo-me como um criativo com medo profundo,

				medo da minha própria mente incessante.

				Esta que, com uma página em branco à minha frente,

				atiça-me ideias, estórias infinitas, de várias diversidades,

				sem expressar uma única palavra,
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				porque eu exerço o meu trabalho como mero intérprete.

				Com que palavras deverei iniciar?
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				Definição

				Será frustrante

				viver sem qualquer definição?

				Tudo observo, tudo recolho,

				tudo anoto no meu mundo infinito.

				São milhões de palavras

				para expressar algo tão concreto.

				É algo extenuante explorar

				uma árvore com centenas de ramos,

				senão milhares que constituem

				um tronco instável.

				É frustrante não poder esclarecer

				aquilo que é parte de mim,

				porque eu mesmo nem sei quem sou.

				Talvez veja rosas pelo seu físico,

				talvez me cale por não especificar,

				simbolismos nunca se revelaram fortes,

				mas as realidades confrontam-me por inteiro.

				O que é que eu sou?

				Sou o que tu me lês.
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				Epílogo

				Faz de mim uma história feliz,

				escrevendo um futuro desde a raiz,

				traço no quadro um amor perdido no cais,

				esperando pelo vento para fugir.

				Eu não pergunto pelo meu fado!

				Não existem palavras para escrever.

				Mesmo quando pergunto pelo meu final,

				não existem palavras para esquecer

				o meu futuro.

				Faz de mim uma história inesquecível,

				faz do céu o teu papel,

				rumo a um final

				que não existe.

				Não existem finais,

				pois a vida continua.

				E mesmo quando o livro se fecha,

				um sorriso ainda pode acender,

				para mais um epílogo.
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